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Em discursos de dirigentes políticos e de chefes 
de empresa, em diplomas oficiais e em documentos 
de Bancos e outras importantes sociedades, em longos 
comentários e em breves notícias dos jornais é tema 
corrente o dimensionamento das empresas portu¬ 
guesas. Preconiza-se, regulamenta-se, anuncia-se, elo¬ 
gia-se a fusão de empresas, a concentração de insta¬ 
lações industriais, a tomada de posição de sociedades 
noutras sociedades, a formação de associações de 
produtores, o desaparecimento de sociedades e o 
encerramento de fábricas consideradas sem dimen¬ 
são válida. 

A integração económica europeia e a sua recente 
evolução, primeiro a participação de Portugal na 
EFTÁ e agora o acordo concluído com o Mercado 
Comum, têm sido razões apontadas para a priori¬ 
dade à grande empresa. As declarações registadas 
são, porém, paradoxais. Ê dito que o grau de con¬ 
centração na economia nacional é baixíssimo, mas é 
salientado ao mesmo tempo que o condicionamento 
industrial provocou o monopólio. Ê propagandeada 
a política de liberalização do condicionamento indus¬ 
trial como sendo destinada a deixar surgir forças 
novas não dominantes, mas é simultaneamente afir¬ 
mado o propósito de se concentrar muito mais a 
produção. 



Incorrendo embora num paradoxo, no paradoxo 
de se apresentarem conclusões numa introdução, di- 
ga-se imediatamente que a economia portuguesa 
se caracteriza precisamente por um grau de desen¬ 
volvimento muito baixo e um grau de concentração 
muito elevado (e em elevação). Isso porque as trans¬ 
formações estruturais não resultaram apenas do 
desenvolvimento das forças produtivas, mas foram 
antes provocadas por uma intervenção exterior (es¬ 
tatal) só possível numa situação política como a do 
nosso país. Foi o condicionamento industrial, foram 
as reorganizações de indústrias, as isenções fiscais e 
os outros apoios do Estado que fizeram acelerar o 
processo de concentração. É a nova Lei de Fomento 
Industrial e a sua política selectiva de crédito e de 
incentivos fiscais, são os múltiplos apoios estatais 
aos empreendimentos considerados chaves que con¬ 
tinuam a fazer acelerar esse mesmo processo. Foi e 
é a política seguida (única, mas adaptada à evolução 
da situação) que facultou, a um pequeno número de 
grupos, uma enorme dimensão. 

168 sociedades (com mais de 50 mil contos de 
capital social), 0,4 % das 40 051 que em 1971 exer¬ 
ciam actividade no Continente e Ilhas Adjacentes, 
detinham 53 % do capital total das sociedades. 

Destas 168 (e de muitíssimas outras) sociedades, 
muitas estão ligadas entre si, muitas dependem de 
um único centro, muitas formam um só grupo. A par 
da apreciação dos pesos relativos do pequeno nú¬ 
mero de grandes empresas e do grande número de 
pequenas empresas, traduzidos nos dados estatís¬ 
ticos, as ligações entre sociedades e as alianças entre 
grupos são formas fundamentais de concentração do 
capital e da produção que é necessário conhecer e ter 
em conta. 

A divulgação de dados que possam concorrer para - 
a formação de um juízo sobre como e onde estão 
concentrados o capital e a produção é pois o objectivo 
deste pequeno trabalho. Divide-se ele em três partes. 


Numa primeira é desenhado em alguns traços o per¬ 
fil de cada um dos maiores grupos financeiros por¬ 
tugueses. Numa segunda parte é avaliado, nos mais 
importantes ramos da economia nacional, o peso 
total que os diversos grupos têm no conjunto. Numa 
terceira parte é apresentada uma lista de perto de 
700 sociedades (excluindo as de Ãfrica, perto de 600 
sociedades com um capital total superior a 40 mi¬ 
lhões de contos o que representa mais de metade do 
capital total das sociedades com actividade em Por¬ 
tugal) com a indicação dos grupos a que pertencem 
e das ligações entre si. 

Uma primeira limitação consiste logo na ausên¬ 
cia de dados da produção industrial, dados essenciais 
para o estudo da concentração. A concentração é 
pois vista, não sob o ângulo dos estabelecimentos 
fabris, mas sim sob o ângulo das sociedades. To- 
mou-se contudo em conta, não apenas o valor do 
capital social, mas também (sempre que possível) 
o montante das receitas (ou das vendas), o que é 
afinal uma medida indirecta da produção. 

Outras limitações provêm do mistério que tradi¬ 
cionalmente rodeou o parentesco das sociedades, em¬ 
bora a questão venha sendo mais ventilada nos últi¬ 
mos tempos. A insuficiência de informações coloca 
armadilhas e levanta obstáculos (muitas vezes in¬ 
transponíveis) no caminho de quaisquer estudos 
deste tipo. A principal fonte utilizada foram ps pró¬ 
prios relatórios das sociedades, pesquisados sistema¬ 
ticamente ao longo de vários anos. No entanto outras 
fontes forneceram dados de grande utilidade. Entre 
elas citam-se: as publicações de bancos e casas ban¬ 
cárias, «Mercado Financeiro» do Banco Borges e 
Irmão, «Informação Económica» do Banco Portu¬ 
guês do Atlântico e «Aplicações de Capitais» da casa 
bancária Pancada e Morais; Estatísticas das Socie¬ 
dades e «Principais Sociedades —1970» do Instituto 
Nacional de Estatística; a revista «Industria Por¬ 
tuguesa» da Associação Industrial Portuguesa, tra¬ 
balhos da Câmara de Comércio Luso-Alema e os jor- 
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nais portugueses; a publicação, editada em Londres, 
«Who Owns Whom». 

Para diversas opções que foram feitas chama-se 
ainda a atenção do leitor. 

Em face das dificuldades escolheu-se a solução 
de pecar por defeito e não por excesso, de só avançar 
o que foi verificado. Mas, se assim se procurou evitar 
erros, não se tem a pretensão de os ter anulado. 

Deliberadamente não se fizeram comparações 
entre os vários grupos. As características de cada 
um deles torna-os muito dificilmente comparáveis 
com os dados obtidos. Grupos como o grupo CUF, o 
grupo Champalimaud e o grupo Borges e Irmão têm 
contornos mais precisos, são fundamentalmente 
constituídos por um núcleo de empresas interligadas, 
inteiramente propriedade dos ditos grupos. Grupos 
como o grupo Espírito Santo e o grupo Português 
do Atlântico possuem contornos mais difusos, esten- 
dem-se a um enorme número de empresas através 
de laços muito diversos. 

No âmbito do trabalho não se inclui Angola e 
Moçambique, nem o capital estrangeiro. Não se pôde, 
porém, deixar de citar empresas de Angola e de 
Moçambique ao tratar-se dos grupos e empresas 
estrangeiras ao analisar-se os diversos ramos da 
actividade económica. 

Ao longo das páginas deste livro existem diver¬ 
sas repetições. Essas, repetições, dado o esquema 
adoptado, foram não só inevitáveis como necessárias. 

Dada a rápida desactualização de tudo o que se 
refere a sociedades, o trabalho tem uma data. 


Junho de 1973 



GRUPO CUF 


Mais de 100 empresas integradas. 

Mais de um décimo do capital social de todas as 
sociedades existentes em Portugal, ou seja, cerca de 
8 milhões e meio de contos de capital nominal num 
conjunto de 90 empresas. 

Participações em diversas outras sociedades e 
ligações com muitas outras mais. 

Tais são alguns dados de um grupo que cresceu 
à volta de uma grande empresa industrial, que da 
indústria se transferiu para a banca, e que forma 
actualmente o maior grupo financeiro do nosso país. 

O início deste grupo foi, com efeito, a CUP, em¬ 
presa constituída há 108 anos e que possuía uma 
fábrica de sabão, nas Fontainhas, em Lisboa. 

Das Fontainhas, porém, a CUF passou-se para o 
Barreiro; de Portugal para a Guiné, Angola e Mo¬ 
çambique; do Barreiro para o Porto, Setúbal, Fi¬ 
gueira da Foz, Portimão, Viana do Castelo, Aljustrel, 
Albarraque, Almeirim, Alcains, Alferrarede, Cartaxo, 
Alhandra, Margueira e, proximamente, Sines. 

Do fabrico de sabão, a CUF alargou-se ao fabrico 
de uma larguíssima gama de produtos químicos; 
entrou nas indústrias alimentares, na têxtil, no ta¬ 
baco, nas indústrias extractivas, na celulose e no 
papel, na construção e reparação naval, nas indús¬ 
trias metalúrgica e metalomecânica, na refinação 
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de petróleo e na petroquímica, na indústria de mate¬ 
rial eléctrico; estendeu-se à banca e aos seguros; 
alargou-se aos transportes marítimos, aos empreen¬ 
dimentos imobiliários, ao comércio, à exploração de 
hotéis, bares, restaurantes e casinos. 

Da concentração forçada na indústria dos sabões, 
mediante a guerra de preços, declarada por Alfredo 
da Silva e que fez cair quase todos os rivais, o grupo 
CUF tem sempre promovido concentrações, não só 
horizontais como verticais, multiplicando e aumen¬ 
tando em tamanho as suas próprias fábricas, absor¬ 
vendo empresas concorrentes e constituindo outras 
nos ramos em que está já presente, comprando em¬ 
presas e formando outras nos ramos em que decide 
entrar, tomando conta de minas e de outras fontes 
de matérias-primas, indo até à venda directa ao 
consumidor. 

A CUF, a empresa mãe do grupo, é uma empresa 
gigante, com uma produção diversificada. 

Só a CUF, uma única empresa, detinha (em 
1971) 4,4 % do capital de todas as empresas in¬ 
dustriais do país, que eram 10101; fez 2,8% das 
receitas de todas essas mesmas empresas; mas só 
empregava 1,5 % do pessoal ao serviço na indústria 
transformadora. Tomando a média do capital, das 
receitas e do pessoal das empresas industriais (2671 
contos, 12227 contos e 60 pessoas por empresa, 
respectivamente) pode dizer-se que a CUF tem tanto 
capital como 449 empresas, faz tantas receitas como 
286 empresas e emprega tanta gente como 152 em¬ 
presas. 

A actividade mais importante deste gigante é, 
sem dúvida, a indústria química, mas a empresa 
dedica-se também ao fabrico de sabões, de óleos e 
outros produtos alimentares, de rações para ani¬ 
mais, como aos sectores têxtil e metalomecânico. 

As vendas do sector químico da CUF totalizaram, 
em 1971, quase 2 milhões de contos, ou seja, cerca 
de um terço do valor total das vendas das 124 so¬ 
ciedades da indústria química de base, incluindo 


adubos! 1 ). Neste mesmo ramo a CUF criou uma 
empresa complementar, a ela ligada, a União Fabril 
do Azoto; comprou uma empresa concorrente, a 
Companhia Industrial Portuguesa; e participou (jun¬ 
tamente com a Sacor e a CRGE) na constituição da 
Sociedade Portuguesa de Petroquímica. Nos sabões 
e detergentes também a CUF tem de há muito uma 
posição dominante, e também aqui criou uma em¬ 
presa associada, a SONADEL — Sociedade Nacional 
de Detergentes. Nas tintas já não ê tão grande o 
peso do grupo, embora a TINCO, empresa criada 
pela CUF e pela ICI inglesa, seja uma das grandes 
empresas do ramo. Quatro empresas do grupo (a 
CUF, a UFA, a SONADEL e a TINCO) mais uma 
empresa em que o grupo participa (a Sociedade Por¬ 
tuguesa de Petroquímica) totalizavam, em 1971, 2 
milhões de contos de capital nominal, ou seja, mais 
de metade do capital das 378 sociedades das indús¬ 
trias químicas. 

Em relação aos produtos alimentares, a CUF 
tem concentrado fundamentalmente a sua actividade 
nos óleos comestíveis, sector que controla. No en¬ 
tanto, não só está diversificando a sua própria pro¬ 
dução (iniciou há dois anos o fabrico de margarina) 
como criou empresas especializadas em diversas pro¬ 
duções: a COMPAL, a SICEL. Mas, para este campo 
a CUF concebeu grandes planos. «Durante o ano de 
1973 — afirma ela no seu último relatório e contas — 
concretizar-se-á a nossa entrada em actividades que 
oportunamente seleccionámos para assegurar a nossa 
expansão na indústria alimentar.» 

Na metalomecânica a CUF tem tido um cresci¬ 
mento tão acentuado que ocupa hoje um lugar de 
primeiro plano nesta actividade. E, tal como acon- 


(*) Nas Estatísticas das Sociedades as receitas da CUF 
estão todas metidas na rubrica «químicas de base». Assim, 
para este cálculo, às receitas totais deste ramo foram sub¬ 
traídas as vendas da CUF do sector dos óleos e sabões, do 
sector metalomecânico, do sector têxtil e dos serviços. 
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tece nas indústrias químicas, nos sabões e detergen¬ 
tes, nos óleos, em que à medida que esses sectores se 
dilatam, uma parte deles sai da CUF e passa a cons¬ 
tituir uma ou mais empresas autónomas, mas liga¬ 
das à mãe, financeira e tecnicamente—também na 
metalomecânica esse processo se dá. Uma empresa 
de montagens industriais foi constituída no ano 
passado, a MOMPOR, e para ela passou toda essa 
actividade. 

Quanto à têxtil, diga-se em primeiro lugar que 
este sector foi criado para satisfazer as necessidades 
de sacaria para os adubos da Companhia. Daí que a 
CUF, mesmo depois de ter diversificado a^sua pro¬ 
dução e de a ter feito transbordar para várias em¬ 
presas satélites, ainda viesse concentrando a sua 
produção no campo das fibras duras. Ã juta e ao 
sisal dedicam-se, efectivamente, a CUF propriamente 
dita, a Sitenor em Matosinhos (empresa que a CUF 
formou juntamente com a sociedade americana 
Ludlow Corporation), a Companhia Têxtil do Pungue 
e a CICOMO ambas em Moçambique e a SIGA em 
Angola (empresas em que a CUF participa). A evo¬ 
lução na embalagem já tinha levado a CUF a consti¬ 
tuir a Lusofane para a produção de sacos de plás¬ 
tico. Este e outros factores levaram mais recente¬ 
mente a CUF a rever completamente a sua política 
neste sector e a reconvertê-lo de cima a baixo. «Esta 
estratégia — diz a CUF no seu último relatório e 
contas — foi adoptada não só em relação às produ¬ 
ções da Companhia, como também às das empresas 
associadas englobadas no sector: Sitenor, na metró¬ 
pole, CICOMO e Companhia Têxtil do Pungué, no 
Ultramar. Também a SIGA, empresa onde a CUF 
detém posição accionista, seguiu esta política rea- 
lista.» 

Fechar, no Barreiro, o ciclo industrial iniciado 
em Sines —tal é o objectivo dos «estrategas» do 
grupo. 

Em associação com a SONAP, a CUF formou a 
PETROSUL, que irá instalar em Sines uma refina» 
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ria de petróleo, e a Companhia Nacional de Petro¬ 
química, que irá construir, também em Sines, um 
complexo petroquímico. Deste complexo, a partir do 
petróleo, sairá etileno, a matéria-prima necessária 
para o fabrico de resinas sintéticas (tipo polietileno) 
e de fibras sintéticas (tipo acrílico). Estas, as fibras 
acrílicas, serão por sua vez produzidas no Barreiro, 
numa unidade que a CUF vai instalar e para a qual 
já assinou acordos com uma firma japonesa. Final¬ 
mente, no sector têxtil, estas mesmas fibras serão, 
certamente, transformadas em malhas. 

Do petróleo até às malhas é um exemplo de con¬ 
centração vertical promovida por este grupo tenta¬ 
cular. Mas muitos mais, e muito mais antigos, há. 

A par da concentração horizontal que promove 
para controlar a produção de um ramo industrial, 
a CUF realiza a concentração vertical que lhe per¬ 
mite chamar a si todo um ciclo de produção^ desde 
a fonte de matérias-primas até ao produto final e, 
mesmo, até à venda ao consumidor, de forma a apro¬ 
priar-se de toda a mais-valia criada e ficar ao abrigo 
de oscilações nas condições de abastecimento e do 
mercado. 

Para os seus óleos e sabões, a CUF por um lado 
vai até ao camponês comprar-lhe as oleaginosas 
(além das culturas próprias que tem feito), por ou¬ 
tro vai até ao consumidor vender-lhe os seus produ¬ 
tos. Na Guiné, através da rede da Casa Gouveia, em 
Angola, através da Comfabril, em Portugal, através 
dos postos da CUF e da Compal—o grupo recolhe 
directamente as produções dos camponeses guineen- 
ses, angolanos e alentejanos, impondo-lhes assim fa¬ 
cilmente os seus preços. 

Para a sua indústria química, a CUF formou a 
Sociedade Mineira de Santiago; tomou conta de uma 
parte das pirites de Aljustrel; pediu e obteve a con¬ 
cessão de uma grande parte do subsolo alentejano; 
adquiriu, em partes iguais com o Estado, o patrimó¬ 
nio da sociedade Mines d’Aljustrel; e está agora 
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itmito interessada nas minas de sal-gema, uma das 
principais matérias-primas desta indústria. Ainda 
no seu último relatório e contas declara a Sociedade 
Mineira de Santiago que «no que respeita a estudos 
e pesquisas sobre sal-gema, em cuja produção a 
nossa sociedade está interessada, continuamos a 
envidar os melhores esforços para atingir uma so¬ 
lução satisfatória.» 

Por outro lado, com o objectivo de assegurar o 
transporte dos seus produtos, com o fim de estabe¬ 
lecer a ligação entre as suas fontes de matérias-pri¬ 
mas em África e as suas fábricas em Portugal, o 
grupo CUF criou a Sociedade Geral de Comércio, In¬ 
dústria e Transportes. Mais tarde adquiriu a Com¬ 
panhia Nacional de Navegação e participou na cons¬ 
tituição da Soponata. Hoje, a Nacional, por um lado 
incorporou a Sociedade Geral, por outro possui uma 
vintena de empresas satélites, em Portugal e em 
África, umas de navegação, outras de cargas e des¬ 
cargas, outras, ainda, simples agências. Em 1971, a 
Companhia Nacional de Navegação e a Sociedade Ge¬ 
ral (então ainda separadas) possuíam 49 % do capital 
e fizeram 45 % das receitas de todo o ramo. 

Na esteira dos transportes marítimos veio a repa¬ 
ração e a construção naval. Começou a Sociedade 
Geral por arrendar os estaleiros da Administração 
Geral do Porto de Lisboa, na Rocha do Conde d’Õbi- 
dos. Actualmente o grupo CUF domina o ramo. Em 
1971 à LISNAVE cabiam três quartos do capital e 
62 % das receitas das 45 sociedades de construção 
e reparação naval. Mas sobre esta actividade 
algumas palavras mais são necessárias. Primeiro 
para destacar que à volta da Lisnave foram forma¬ 
das uma dezena de empresas, em Portugal, em África 
e no Brasil. Segundo para lembrar que o grupo CUF 
(em associação com estaleiros estrangeiros a quem 
já estava associado na Lisnave) criou uma nova 
empresa, a Setenave, a qual está a construir em Se¬ 
túbal uns estaleiros de proporções gigantescas. Ter¬ 
ceiro para sublinhar que o grupo CUF visa a con- 

22 


centração de todo o ramo, para o que, aliás, já tomou 
posição nos Estaleiros Navais de Viana do Castelo. 

O grupo CUF não se limita porém a empresas 
saídas da empresa mãe, nem àquelas que foram cons¬ 
tituídas para abastecimento de matérias-primas e 
para escoamento dos produtos ou para transporte 
de umas e de outros. Não. Grandes empresas foram 
formadas noutros sectores, onde dominam ou ocupam 
um lugar destacado. 

A TABAQUEIRA, a quem em 1970 cabiam mais 
de dois terços do capital e mais de dois terços das 
receitas das 8 sociedades de tabacos, controla esse 
ramo industrial. 

A CELBI (Billerud e CUF), que em 1970 detinha 
20 % do capital e fez 17 % das receitas totais das 
57 sociedades da indústria de pasta para papel e 
papel é uma das mais importantes empresas desse 
ramo industrial. 

A Companhia Portuguesa do Cobre (CUF, Pinto 
de Azevedo e Tréfimetaux), a quem em 1970 cor¬ 
respondiam 42 % do capitai e 37 % das receitas das 
73 sociedades da indústria de metais não ferrosos, 
é de longe a maior empresa deste sector e uma das 
maiores empresas industriais do país. 

Poucos são os ramos industriais em que o grupo 
CUF não está presente. E num novo ramo, no do 
material eléctrico, acaba de entrar. A JOMAR, em¬ 
presa que está construindo no Porto uma fábrica 
de cabos eléctricos e telefónicos, foi comprada, no 
ano passado, pela CUF que logo lhe deu uma nova 
dimensão. 

Tendo atingido uma enorme dimensão na indús¬ 
tria e querendo possuir o seu próprio banco, o grupo 
CUF comprou a casa bancária José Henriques Totta. 
Em seguida a sua evolução como banqueiro foi sem¬ 
pre ascensional. Hoje o grupo dispõe de três bancos, 
um em Portugal e dois em África, sendo o Totta e 
Açores um dos seis maiores bancos comerciais por¬ 
tugueses, a quem corresponderam (no ano passado) 
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10 % dos depósitos bancários e 12 % da carteira 
comercial da banca. 

Com um banco seu, o grupo CUF tem a possi¬ 
bilidade de centralizar uma enorme massa monetá¬ 
ria, através dos depósitos, a qual serve em boa me¬ 
dida para financiar as suas actividades industriais 
e outras. O banco não se tornou, porém, o centro do 
grupo, o pólo de onde partem as ligações principais 
para as sociedades do grupo. 

A empresa ‘holding’ é a SOGEFI. Depois, várias 
empresas do grupo possuem importantes carteiras 
de títulos. 

Quanto aos seguros, a CUF começou por consti¬ 
tuir a Império. Hoje ao grupo estão ligadas seis 
companhias de seguros, uma das quais em Angola. 
Em 1972, só a Império (que é a maior companhia 
de seguros do país) recebeu um quinto dos prémios 
de todas as companhias de seguros. 

Mais recentemente o grupo CUF meteu-se em 
força nos serviços. 

Meteu-se no comércio onde possui a maior cadeia 
de supermercados, os supermercados Pão de Açúcar. 

Meteu-se na promoção imobiliária: de prédios de 
habitação e escritórios a hotéis e estâncias turísticas; 
da cidade-satélite Miratejo, dos apartamentos da 
Quinta dos Lombos em Carcavelos e dos futuros 
blocos da Quinta das Freiras em Lisboa à estância 
turística da Penina e ao Hotel Alvor; dos empreen¬ 
dimentos lisboetas e portuenses da FUNDUS-REA- 
LIMO, da EMACO, da IMOBUR aos empreendimen¬ 
tos algarvios da SALVOR, da HOTAL e da Socie¬ 
dade Turística da Penina. 

Meteu-se na exploração de hotéis, bares, casinos, 
restaurantes. Seus são os restaurantes Alvalade e a 
Varanda do Chanceler (em Lisboa) e o restaurante 
Alfredo’s (em Alvor). Mas é com a formação, no 
ano passado, da empresa GERTAL (em associação 
com a firma Jacques Borel) que o grupo irá explorar 
uma enorme rede de cantinas de empresa e de ‘self- 
-services’. 
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Dizer grupo CUF é dizer grupo Melo. Não quer 
isto dizer que nas empresas do grupo a família Melo 
esteja sempre só. Evidentemente que não, que em 
muitas empresas está associada. No grupo CUF um 
conjunto de 10 empresas há a que se pode chamar 
grupo Portela (ou Gouveia) por estar ligado a essa 
família, mas onde a família Melo tem posições. No 
grupo CUF mais de 20 são as empresas (e cerca de 
4 milhões de contos o seu capital) em que a família 
Melo está associada a diferentes grupos estrangeiros: 
suecos, holandeses, ingleses, franceses, belgas, ame¬ 
ricanos, italianos e brasileiros. Excluindo as socie¬ 
dades de Angola e Moçambique, o capital destas em¬ 
presas sobe a mais de 3 milhões e meio de contos e 
representa mais de 40 % do capital total das' em¬ 
presas do grupo CUF em Portugal. 

Através do Banco Totta e Açores, a família Melo 
está ligada a diversos interesses, os quais já não se 
podem porém considerar como fazendo parte do 
grupo CUF. É o caso dos interesses da família Ca- 
lheiros Lopes, representada no banco através da 
Sociedade Agrícola do Arneiro Grande, dos interes¬ 
ses de empresários como Alves Diniz ou Manuel 
Gonçalves, representados igualmente no banco. E é 
também o caso do grupo de empresas controlado pela 
Eminco, que está por sua vez representada na Com¬ 
panhia de Seguros Império ( 2 ). 

O grupo CUF, aquilo que se considerou o grupo 
CUF, é pois um grupo individualizado, formado por 
mais de 100 empresas fortemente coesas, mas cora 
ligações a muitos outros grupos de interesses, es¬ 
trangeiros e portugueses. É um grupo que cada vez 
mais tende a bastar-se a si próprio (com as suas 
fábricas interligadas, com as suas próprias fontes 
de abastecimento e as suas próprias redes de venda, 
com os seus próprios bancos e as suas próprias com- 


(>) Pode estar relacionado com a venda (pela Eminco 
à CUF) de um lote de acções do Banco Fonsecas & Burnay. 
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panhias de seguros, com a sua própria frota e os 
seus próprios estaleiros, com as suas próprias em¬ 
presas de projectos, de organização de empresas e 
de estudos de mercado, com o seu próprio centro 
de formação profissional e o seu próprio hospital), 
mas que cada vez mais se vem expandindo, envol¬ 
vendo hoje quase todas as regiões do país e quase 
todos os ramos da economia nacional. 
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GRUPO ESPÍRITO SANTO 


Banca. Seguros. Exploração de terras em África. 
Petróleo. Indústrias do papel, do cimento, da cerveja, 
dos pneus. Imobiliária. Comunicações. 

Estes são os principais ramos em que o grupo 
Espírito Santo possui importantes interesses. 

O banco fundado por José Maria Espírito Santo 
Silva é hoje, e de há muito, um dos maiores bancos 
portugueses. Em 31 de Dezembro último, os seus 
depósitos (os maiores de toda a banca) atingiram 
quase 32 milhões de contos e a sua carteira comer¬ 
cial mais de 18 milhões de contos. Nessa mesma 
altura, enquanto o seu capital nominal subia (e sobe) 
a 800 mil contos, as suas acções, à cotação da bolsa, 
valiam no total 12 milhões e 400 mil contos. 

Hoje, e de há muito, o Banco Espírito Santo e 
Comercial de Lisboa deixou de ser um simples banco 
comercial, ultrapassou os marcos de um simples in¬ 
termediário entre os capitais disponíveis e os capitais 
necessitados, para se tornar ele próprio um empre¬ 
sário, para passar a ser a cabeça de um grande 
grupo financeiro formado por dezenas de empresas 
ligadas ao banco por laços de diferentes tipos. 

Laços ao banco, dos mais significativos neste 
grupo, são as acções que a família Espírito Santo 
possui em empresas de vários sectores. 

Nos corpos gerentes de 20 grandes sociedades 
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encontram-se membros da família Espírito Santo ( 3 ). 
Uns 40 cargos ocupam eles nestas 20 sociedades cujo 
capital nominal totaliza mais de 4 milhões de contos, 
dois quintos dos quais correspondem a sociedades 
com actividade em Angola e Moçambique. 

Mas mais tipos de laços ligam ao banco estas 
e muitas outras empresas. 

Em primeiro lugar porque o banco detém ele 
próprio, na sua carteira de títulos, importantes lotes 
de acções de diversas sociedades. 

Em segundo lugar porque ao banco pertencem 
as companhias de seguros Tranquilidade (“) assim 
como o Banco Interunido recentemente constituído 
em Angola ( 8 ), o que faz elevar o número de socie¬ 
dades investidoras do grupo. 

Em terceiro lugar porque outra família de ban¬ 
queiros participa no banco. São os herdeiros do 
Comercial de Lisboa, os descendentes de Carlos Pe¬ 
reira (•). Os interesses que esta família possui em 
variadas sociedades, muitas das quais são as mes¬ 
mas em que se encontram os Espírito Santo, são 
pois outros tantos laços a juntar. 

Em quarto lugar, e sobretudo, porque a influên¬ 
cia de um banco não se mede apenas pelo valor das 
acções subscritas, mas também pelo montante dos 
créditos e condições em que foram outorgados, pelo 
nível de conhecimento da situação das empresas que 
trabalham com ele. E isto é válido tanto para empre¬ 
sas onde o banco ou os banqueiros são accionistas, 
como para outras onde o banco é unicamente credor. 

Tomando em consideração todo este tipo de laços, 
obtém-se uma enorme rede de grandes e pequenas 


( a ) Incluindo os quatro genros de Manuel Ribeiro Espirito 
Santo e o genro de Ricardo Ribeiro Espirito Santo Silva. 

(*) Companhia de Seguros Tranquilidade e Companhia de 
Seguros Tranquilidade de Moçambique. 

( ! ) 45 % do capital subscrito pelo Banco Espirito Santo, 
45 % pelo First National City Bank dos Estados Unidos, Os 
restantes 10 % serão postos à subscrição pública. 

(') Manuel Teixeira de Queiroz Pereira. 
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empresas. Algumas somente, as mais importantes, 
se passam a apontar. 

Muito antigos e muito fortes são os interesses 
do Banco Espírito Santo em África, em grandes 
sociedades de exploração de terras, às quais na 
maioria dos casos estão ligadas outras sociedades 
em Portugal. Assim, no açúcar, o grupo Espírito 
Santo possui em Angola a Sociedade Agrícola do 
Cassequel e em Moçambique a Sociedade Agrícola 
do Incomati, ambas com grandes plantações de cana 
sacarina, enquanto em Portugal possui uma das 
quatro refinarias existentes no continente, a SORES 
—Sociedade Refinadora de Santa Iria. No café, o 
Banco Espírito Santo controla em Angola a CADA— 
Companhia Angolana da Agricultura, proprietária 
de 16 mil hectares em cafeeiros e de 5 mil hectares 
de palmeiras, e em Portugal a TOFA — Torrefacção 
de Café. 

Os combustíveis líquidos são outro campo onde 
o Banco Espírito Santo está implantado solidamente. 
Está na exploração do petróleo em Angola (na PE- 
TRANGOL e na PURFINA, ambas filiais da Petro- 
fina belga) e está na refinação de petróleo em Por¬ 
tugal. A SACOR, de que o Banco Espírito Santo 
é um dos três grandes accionistas, é actualmente 
a empresa industrial com maiores receitas, tendo- 
-lhe cabido, em 1971, 4 % das receitas de toda a in¬ 
dústria transformadora. O seu peso é porém ainda 
superior na vida económica nacional, dado que a ela 
estão associadas perto de 20 empresas, nalgumas das 
quais o grupo Espírito Santo participa directamente. 

Em diversos outros ramos da indústria o grupo 
tem já velhas posições. Na Companhia Portuguesa 
de Celulose, empresa que, em 1970, fez ela só um 
terço das receitas das 57 sociedades da indústria 
de pasta para papel e papel. Na Firestone Portu¬ 
guesa, filial da americana Firestone Tire and Rubber, 
a qual em 1970 detinha mais de um terço do capital 
e obteve quase um quarto das receitas do ramo da 
borracha que inclui 95 sociedades. Na INTAR, a 
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mais pequena das duas grandes fábricas de cigarros, 
onde os Espírito Santo aparecem juntamente com 
os banqueiros franceses Neuflize, Schlumberger, 
Mallet. Na Casa Hipólito e em muitas outras empre¬ 
sas em que relativamente mais modestas são, ou a 
participação do banco, ou a dimensão da sociedade. 

Nos últimos dois ou três anos o grupo Espírito 
Santo expandiu-se extraordinariamente na indústria. 
Isto, através de iniciativas próprias para a obtenção 
de alvarás e para a constituição de empresas de peso 
em sectores de peso. Aliás este grupo foi um dos 
grandes beneficiados com a «política de liberalização 
do condicionamento industrial» pois obteve a con¬ 
cessão de alvarás em duas indústrias cujo acesso 
estava há longos anos vedado: nas cervejas e nos 
cimentos. Nas cervejas (para além da NOCAL em 
Angola) o grupo Espírito Santo já tinha entrado, 
através da Companhia de Cervejas Estrela e da So¬ 
ciedade Central de Cervejas. Contudo, neste enorme 
grupo da Sociedade Central de Cervejas a posição 
do grupo Espírito Santo é relativamente apagada. 
Dentro de pouco tempo, porém, o grupo irá dispor 
de uma fábrica, aquela que a COPEJA— Companhia 
Portuguesa de Cervejas ( 7 ) foi autorizada a instalar 
no distrito de Santarém. Nos cimentos o grupo 
Espírito Santo não tinha conseguido ainda penetrar. 
Penetrou agora ao ser-lhe concedido um alvará para 
instalar uma fábrica em Souselas (perto de Coim¬ 
bra) e ao constituir a Companhia dos Cimentos do 
Norte-CINORTE. 

O acréscimo de tomadas de posição do grupo não 
se limita, todavia, a empresas industriais. Na Com¬ 
panhia Portuguesa Rádio Marconi, a empresa conces¬ 
sionária das comunicações por rádio e por cabo 
submarino, o Banco Espírito Santo detém, desde o 
ano passado, 15 % do capital. 


(’) Neste empreendimento o grupo Espirito Santo esteve 
presente desde o início e é o maior accionista da empresa, 


Noutros ramos, seja no comércio, seja na agri¬ 
cultura, seja na imobiliária, existem igualmente 
amarras entre várias empresas e o banco. Ê o caso, 
no comércio de automóveis, da LICAR e da SOREL. 
É o caso, na agricultura, da Herdade da Comporta 
(The Atlantic Company). E é o caso, na imobiliária, 
da TERRENA e da SODIM — Sociedade de Inves¬ 
timentos Imobiliários, proprietária do Hotel Ritz e 
propriedade do grupo Espírito Santo. 

Os associados do banco, nestas e noutras empre¬ 
sas não mencionadas, diferem muito. Em quase 20, 
com um capital nominal superior a 3 milhões e meio 
de contos, são estrangeiros. Americanos em 4( s ). 
Belgas noutras 4, todas de Angola. Ingleses, france¬ 
ses, suecos, alemães, nas restantes. 

As posições do grupo variam também muito de 
empresa para empresa. Desde o completo domínio 
até pequenas posições em grandes empresas perten¬ 
centes a grupos estrangeiros, como seja o Hotel 
Sheraton; desde as falsas posições minoritárias até 
às uniões pessoais, como sejam a Citroen Lusitana 
ou a Companhia Nacional de Fiação e Tecidos de 
Torres Novas ( 9 ). 

Os contornos de um grupo como este são difíceis 
de definir. Centrado num banco (e numa família), 
representando os interesses de diversos empresários 
portugueses (e representando também os interesses 
de grandes grupos americanos), o grupo Espírito 
Santo estende os seus ramos à agricultura e à in¬ 
dústria, ao comércio e à imobiliária, às comunica¬ 
ções e aos seguros. 


(•) Além de estar associado com capitais americanos em 
quatro sociedades, o Banco Espirito Santo & Comercial de 
Lisboa é o representante no nosso país do Chase Manhattan 
Bank, do grupo Rockefeller. 

(•) Através de António Medeiros de Almeida, adminis¬ 
trador do banco e presidente do conselho de administração 
destas duas sociedades. 



GRUPO CHAMPALIMAUD 


Do cimento para o aço. Do aço para a banca. Da 
banca para os seguros e para o papel. 

Tal foi a trajectória do movimento de capitais 
que gerou o grupo Champalimaud. 

De momento, nestes campos de actividade, o 
grupo possui 12 grandes empresas industriais, duas 
das quais em Angola e Moçambique. Possui um 
grande banco. Possui cinco companhias de seguros, 
duas das quais em Angola e Moçambique. 

Excluindo as empresas de África, são 14 socie¬ 
dades com um capital nominal de quase dois milhões 
e meio de contos, mas capitais próprios de mais de 
sete milhões e meio ( 10 ). Ã cotação na bolsa, o valor 
total das acções de cinco destas sociedades ( u ) subia, 
em 31 de Dezembro passado, a mais de 40 milhões 
de contos. 

O embrião deste grupo financeiro foi a Casa 
Sommer. Da Casa Sommer seguiu-se a Empresa de 
Cimentos de Leiria. Depois o grupo absorveu (em 
1934) a Companhia de Cimento Tejo, comprou ao 


(«) Nas companhias de seguros incluídas as reservas 
técnicas. 

(“) Siderurgia, Empresa de Cimentos Leiria, Companhia 
de Cimento Tejo, Companhia de Seguros A Mundial e Banco 
Pinto & Sotto Mayor. A cotação das acções deste refere-se 
a 28 de Fevereiro, por não haver dados anteriores. 
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BNU (em 1944) a Fábrica de Cimentos da Ma- 
tola que (em 1945) transformou em Companhia de 
Cimentos de Moçambique, tomou posição maioritária 
(em 1948) na Companhia de Carvões e Cimentos do 
Cabo Mondego, constituiu (em 1949) a Companhia 
de Cimentos de Angola. 

Em 1970 mais de metade das receitas totais da 
indústria dos cimentos couberam à Empresa de 
Cimentos Leiria e quase três quartos a ela e à Com¬ 
panhia de Cimento Tejo em conjunto. O capital e as 
reservas destas duas empresas subiam, em 1972, a 
mais de dois milhões e 700 mil contos. 

Com o dinheiro ganho nos cimentos, Champali- 
maud investiu na siderurgia. Em 1954 foi constituída 
a Siderurgia Nacional que veio a arrancar em 1961. 
O empreendimento iria constituir um novo pólo de 
desenvolvimento deste grupo industrial. A partir 
dele, e devido a ele, o grupo Champalimaud ficou 
com a indústria siderúrgica em Angola, interessou- 
-se pela indústria metalomecânica e pelos jazigos de 
ferro. Assim absorveu a Siderurgia de Angola; 
adquiriu a firma Alfredo Alves que foi baptizada de 
COMETNA e uns anos mais tarde a Sécheron que 
foi apelidada de SEPSA; tomou conta de metade 
dos jazigos de ferro de Moncorvo e para a sua explo¬ 
ração criou a FERROMINAS. 

Em 1971 à Siderurgia Nacional couberam mais 
de dois terços das vendas da indústria de ferro e 
aço (onde havia no entanto 47 sociedades) e quase 
metade, mais precisamente 48%, das vendas de 
todas as indústrias metalúrgicas de base (onde exis¬ 
tem todavia 129 sociedades). 

A Cometna, uma das quatro ou cinco maiores 
empresas do sector da construção de máquinas, fez 
em 1970 mais de 8 % das receitas das 334 socie¬ 
dades do ramo. A Sepsa, uma das grandes empresas 
de construção de máquinas eléctricas, obteve no 
mesmo ano cerca de 6 % das receitas das 175 socie¬ 
dades do sector do material eléctrico (que não en¬ 
globa apenas a construção de máquinas eléctricas). 


A Ferrominas não iniciou por ora a exploração 
dos minérios de Moncorvo. 

A enorme expansão na indústria e as necessi¬ 
dades de financiamento que daí advieram, levaram 
o grupo Champalimaud a tomar a decisão de dispor 
de banco próprio. Com esse fim adquiriu posição 
maioritária no Banco Pinto & Sotto Mayor. De então 
para cá o Banco Pinto & Sotto Mayor tem tido um 
crescimento espectacular. Em 11 anos (de 1961 a 
1972) multiplicou os seus depósitos por 17, o seu 
activo total por 20 e os seus capitais próprios por 11. 
Constituiu uma rede de balcões seus por todo o país; 
criou filiais em Luanda e Lourenço Marques; abriu 
agências em todo o território de Angola e Moçam¬ 
bique. Comprou o Banco Agrícola de São Miguel. 

Em fins do ano passado o Banco Pinto & Sotto 
Mayor possuía uma rede de mais de duzentos esta¬ 
belecimentos, setenta dos quais em Angola e qua¬ 
renta e nove em Moçambique. Ê o banco comercial 
com maiores capitais próprios, os quais sobem a 
1 milhão e 900 mil contos. Tomando em conta o 
valor dos depósitos e da carteira comercial, o Banco 
Pinto & Sotto Mayor é um dos maiores bancos por¬ 
tugueses, cabendo-lhe (no último ano) 16 % da car¬ 
teira comercial e 16 % dos depósitos de toda a banca 
comercial. 

No seguimento da entrada na banca, o grupo 
Champalimaud introduziu-se nos seguros. Ao grupo 
passou a pertencer a Companhia de Seguros Con¬ 
fiança. Depois adquiriu a Companhia de Seguros 
A Mundial e a Continental de Resseguros. Final- 
mente, com as companhias filiais da Mundial e as 
filiais da companhia Confiança, formou a Companhia 
de Seguros Mundial e Confiança de Moçambique e a 
Companhia de Seguros Confiança e Mundial de An¬ 
gola. 

Neste momento a Mundial é a terceira compa¬ 
nhia de seguros, a sepir à Império e à Tranquili¬ 
dade, seja pelo valor das suas reservas, do seu activo 
total ou dos seus prémios. Em 1972 a Mundial rece- 
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beu quase um décimo dos prémios recebidos pelas 
companhias de seguros; e as três companhias do 
grupo (Mundial, Confiança e Continental) cerca de 
um sétimo. 

Um outro ramo em que o grupo Champalimaud 
resolveu lançar-se é o do papel. Tal como no aço, em 
que o objectivo é ir do minério de ferro até às máqui¬ 
nas, também aqui o grupo pretendeu levar a cabo 
a concentração vertical, abarcando todo o processo 
desde a madeira até ao papel e aos artigos de papel. 
Para isso comprou a CEMIL, sociedade a quem tinha 
sido concedido um alvará para instalar uma fábrica 
de celulose no Minho, e absorveu duas das três ou 
quatro maiores fábricas de papel do país, ou seja, 
a Companhia do Papel do Prado e a Graham —In¬ 
dústria do Papel da Abelheira. 

A Companhia do Papel do Prado e a Indústria 
do Papel da Abelheira fecharam. O grupo Champa¬ 
limaud protesta contra o facto de não ter sido pror¬ 
rogado o prazo dentro do qual a CEMIL deveria 
ter instalado a sua fábrica e afirma que, sem esta, 
as outras duas não podem trabalhar. Os projectos 
do grupo, neste campo, estão pois em hibernação. 

Todas estas sociedades até agora referidas são 
dominadas exclusivamente pelo grupo Champali¬ 
maud e formam o seu núcleo central. Mas em várias 
outras o grupo detém posições e com muitas mais 
mantém ligações. 

Detém posições, e importantes, na Companhia 
Industrial de Portugal e Colónias. 16 % do capital 
desta empresa, que além de ser a maior da moagem 
é também uma das principais (se não a principal) 
da indústria alimentar, estão na carteira do banco 
e das companhias de seguros do grupo. Isto fora o 
que possa estar noutras carteiras igualmente do 
grupo. 

i Detém posições nas empresas ligadas às f amíli as 
Pinto e Sotto Mayor, fundadoras do banco, Dos La¬ 
boratórios Vitória, da União Eléctrica Portuguesa, 
da CIRES—Companhia Industrial de Resinas Sin¬ 


téticas, é pois o Banco Pinto & Sotto Mayor accio- 
nista. 

Detém posições na Companhia Portuguesa de 
Celulose e, sobretudo, na SOCEL, assim como na 
soTEis n. 

Por outro lado, tanto no banco como nas com¬ 
panhias de seguros, aos interesses da família Cham¬ 
palimaud propriamente ditos, outros interesses se 
uniram, com os quais o grupo Champalimaud man¬ 
tém ligações. 

Mantém ligações, através do Conde de Caria ( 13 ), 
com cerca de duas dezenas de empresas, cinco das 
quais têm um grande peso no ramo automóvel, uma 
é a nova fábrica de cervejas CERGAL e várias domi¬ 
nam a indústria de águas e refrigerantes. 

Mantém ligações, através do duque de Pal¬ 
meia (“), com a Casa do mesmo nome, grande pro¬ 
prietária de terras na península de Setúbal. 

Mantém ligações, através de Silveira Machadoj u ), 
com duas grandes empresas do ramo automóvel; 
através de Mário Vinhas ( 1C ), com as empresas 
cervejeiras, vidreiras e outras associadas da Portu- 
gália; e através do visconde de Botelho ( 1B ), com 
as empresas desta família açoreana^que era a pro¬ 
prietária da Companhia de Navegação Carregadores 
Açoreanos e da Sofamar( 10 ). 


(») Empresa que está construindo um grande hotel em 
Lisboa e que foi constituída pela TAP e o Banco Pinto & Sotto 
Mayor em associação com European Hotel, consórcio de cinco, 
bancos e cinco companhias de aviação de diversos países 
europeus. 

( M ) Administrador do Banco Pinto & Sotto Mayor. 

( M ) Presidente do Conselho Piscai do Banco Pinto e 
Sotto Mayor e Presidente do Conselho de Administração da 
Companhia de Seguros A Mundial. 

(“) Administrador da Companhia de Seguros A Mundial. 

(“) Estas empresas (a primeira das quais foi integrada 
na Insulana) estão actualmente sob contrôle da Sociedade 
Financeira Portuguesa e do grupo BIP. 
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GRUPO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


Três bancos a quem cabem 15 % dos capitais 
próprios, 15 % da carteira comercial e 16 % dos 
depósitos de toda a banca comercial portuguesa. 

Uma companhia de seguros e várias sociedades 
de investimento. 

Da refinação de petróleo à produção de cimento, 
da produção de celulose ao fabrico de cerveja, do 
fabrico de vidro à indústria de resinas sintéticas, 
oito empresas com um total de quase dois milhões 
e meio de contos de capital. 

Nos serviços, seis importantes sociedades de 
promoção imobiliária turística, de exploração de ci¬ 
nemas, de publicidade, de construção e exploração 
de parques de estacionamento. 

Em Angola e Moçambique, um outro banco, fá¬ 
bricas de cerveja e de garrafas, empresas algodoeiras 
e têxteis, uma hidroeléctrica. 

Assim se pode resumir o grupo financeiro centra¬ 
lizado no Banco Português do Atlântico. 

O Banco Português do Atlântico é o terceiro 
banco português, se se escolher como indicadores 
da grandeza de um banco o valor dos seus depósitos 
e da sua carteira comercial. É o segundo banco, se 
se tiver em conta os capitais próprios. O valor das 
acções, que possui em diversas empresas, subia, em 
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31 de Dezembro último, a quase um milhão de con¬ 
tos (”). 

Â frente de 70 sociedades encontram-se um ou 
mais nomes dos seus corpos gerentes. Â frente de 
43 um ou mais dos seus administradores. 

Pertencem ao banco, o Banco Comercial de An¬ 
gola, a Companhia de Seguros Ourique, as socie¬ 
dades de investimento SAGA, Edifícios Atlântico e 
CONSELHO, que alargam ou reforçam a rede de 
empresas a ele ligadas. 

O grupo Português do Atlântico tem caracterís¬ 
ticas próprias. Não é um grupo (como o do Espí¬ 
rito Santo) que tenha resultado de um movimento 
da banca para a indústria. Mas não é também um 
grupo que tenha surgido (como o grupo CUF ou 
o ,grupo Champalimaud) de um movimento da in¬ 
dústria para a banca. Não é um grupo (ao contrário 
de todos os três atrás mencionados) que se identi¬ 
fique a uma só família. 

O grupo Português do Atlântico é um caso de 
movimento nos dois sentidos e a sua força reside na 
associação de vários grupos de interesses. 

De banco de segundo plano, o Banco Português 
do Atlântico passou para o primeiro plano porque 
grandes industriais e comerciantes entraram para 
ele e dele fizeram o seu banco. O que sucedeu quando 
Cupertino de Miranda quis vender as suas acções a 
António Champalimaud e o que então foi dito pelos 
principais accionistas, ao justificarem a sua oposição 
a tal transacção, é bastante sintomático. O banco 
— diziam eles— deixaria assim a sua tradicional 
linha neutral. Cupertino de Miranda —afirmavam 
ainda eles — perderia a sua posição independente. 


(") Somando o valor das acções em carteira (640667 
contos) com o das participações financeiras (420 890 contos). 
De notar, aliás, que a carteira de títulos do Banco Português 
do Atlântico não é muito significativa. Excluindo o caso da 
Sacor, os importantes lotes de acções que o banco possui 
foram incluídos na rubrica «participações financeiras». 
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Neutral, independente, claro está, entre os vários 
grupos representados no banco. 

Os grupos representados no banco são os se¬ 
guintes: 

Grupo Feteira-Borãalo. A sua principal empresa, 
a COVINA, é a maior fábrica de vidros do país, de¬ 
tendo (em 1970) metade do capital das sociedades 
da indústria vidreira e fazendo um quinto das suas 
receitas. Desta empresa, que resultou da concentra¬ 
ção de diversas fábricas e se dilatou com a entrada 
de capitais franceses da Saint-Gobain, o Banco Por¬ 
tuguês do Atlântico tomou-se um grande accionista. 
A este grupo pertencem mais de uma dúzia de em¬ 
presas em Portugal, uma meia dúzia em África e 
uma outra dúzia no Brasil. 

Grupo Brandão Miranda . Por detrás deste indus¬ 
trial-banqueiro estão umas 15 empresas, todas do 
norte do país com excepção das Celuloses do Gua¬ 
diana, A maior delas é a CELNORTE — Celuloses 
do Norte (onde o banco tem forte posição accio¬ 
nista), mas importante é ainda a fábrica de pneus 
PAPOBOL e a fábrica de malhas INTEBIS. Brandão 
Miranda é igualmente importante accionista do Banco 
Fernandes de Magalhães. 

Grupo Gommão. A Comundo é uma sociedade 
mãe de muitas sociedades luso-estrangeiras. Os seus 
dirigentes (além de accionistas do banco) são os 
representantes de empresas de diversas nacionali¬ 
dades que têm instalado filiais no nosso país, como 
é, entre outros, o caso da Mitsui, japonesa, Aliás, 
numa das empresas da Mitsui, na Companhia Indus¬ 
trial de Resinas Sintéticas — CIRES, possui o banco 
20 % do capital. 

Grupo Manuel Vinhas. Cervejeiro e vidreiro, este 
industrial-banqueiro é um dos donos da Portugália. 
Através da Portugália, que hoje desempenha o papel 
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de empresa ‘holding’, e através da Sociedade de 
Investimentos São Ciro, os seus interesses estendem- 
-se pelo menos a umas 15 empresas, entre as quais 
o truste das cervejas, a Sociedade Central de Cer¬ 
vejas, e o truste dos vidros, a &VE. 

Grupo Álbano de Magalhães. É um grupo essen¬ 
cialmente têxtil que, neste momento tem o seu cen¬ 
tro de gravidade em Moçambique e aí já possui di¬ 
versas fábricas. Ê o grupo da Sociedade Algodeira 
de Fomento Colonial (TEXTANG) e da Hidroeléc- 
trica do Revuê, empresas em que o banco detém uma 
parte do capital. 

Grupo Domingos Barreiro. Hoje encabeçado por 
Mário Vieira Miranda Monteiro, este grupo é for¬ 
mado por grandes empresas do ramo do comércio, 
do ramo imobiliário, etc. 

Sendo o resultado de uma centralização de vários 
interesses, o grupo Português do Atlântico não se 
limita porém a ser o seu somatório. Se bem que 
apoie os empreendimentos dos industriais seus 
co-proprietários e participe no capital das empresas- 
-chave de cada um dos grupos que eles representam, 
o Banco Português do Atlântico estende-se ele pró¬ 
prio a outros sectores, tomando posição accionista 
em muitos empreendimentos que nada tinham a ver 
com cada um dos grupos em separado, mas que 
passam a ter com todos eles em conjunto. 

Nos últimos tempos a participação do Banco 
Português do Atlântico em grandes empresas indus¬ 
triais tem aumentado espectacularmente. Actual- 
mente é um dos três grandes accionistas da SACOR, 
possui importante posição na CINORTE — Compa¬ 
nhia dos Cimentos do Norte, na Celulose do Tejo, 
na Companhia União Fabril Portuense, na YTONG— 
Betão Celular. 

No sector dos serviços o banco está igualmente 
presente. Formou a Lusotur, sociedade que é a pro¬ 


motora da estância turística VILAMOURA (na 
Quarteira) e que tem várias associadas. Controla 
os Filmes LUSOMUNDO, que exploram um grande 
número de cinemas de Lisboa e do Porto, e a 
COPEVE, proprietária do ‘drugstore’ Apoio 70, em 
Lisboa. E grande accionista da SILO-AUTO e da 
ESLI, sociedades que se dedicam à construção e 
exploração de parques de estacionamento. Tem posi¬ 
ção na Movierecord, detentora do exclusivo da publi¬ 
cidade na televisão. 

O banco está ainda associado ao Banco do Al¬ 
garve, assim como à União de Bancos Brasileiros. 
Aliás a União de Bancos Brasileiros pertence ao 
grupo de Walter Moreira Sales, grupo brasileiro que 
em Portugal possui a SOLTRÓIA e é accionista do 
Banco do Algarve. 
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GRUPO BORGES & IRMÃO 


Bancos, nma companhia de seguros e várias socie¬ 
dades de investimento. 

Fábricas de pneus, de produtos químicos e de 
materiais de construção, têxteis e metalúrgicas, labo¬ 
ratórios farmacêuticos e frota de pesca., 

Empresas de construção civil e imobiliárias, agên¬ 
cias de publicidade e de viagens, hotéis e jornais. 

Quase 40 sociedades em Portugal com um capital 
nominal perto de dois milhões de contos, a que há 
que adicionar diversas sociedades de Angola e Mo¬ 
çambique e muitas empresas ainda directa ou indi- 
rectamente ligadas. 

Este é, muito resumidamente, o grupo finan¬ 
ceiro chefiado pelo banqueiro-empresário Miguel 
Quina ( w ). . 

Ao invés dos outros grupos financeiros forma¬ 
dos a partir da banca, o grupo Borges e Irmão carac¬ 
teriza-se por ter contornos bem delineados, por 
haver um núcleo de empresas pertencendo-lhe intei¬ 
ramente, por ser à base de participações cruzadas. 

A origem do grupo situa-se no Porto, na casa 
bancária António Nunes Borges & Irmão, fundada 
em 1884. Em 1973 o Banco Borges & Irmão, 


(«) Genro do Conde da Covilhã a quem sucedeu na chefia 
do grupo. 


45 




conta-se entre os seis maiores bancos comerciais 
portugueses, seja quanto aos capitais próprios, 
quanto aos depósitos ou quanto à carteira comer¬ 
ciais. 

Se bem que continue sendo o principal, o Banco 
Borges & Irmão não é a única instituição financeira 
do grupo. Desde 1965 existe em Angola e Moçam¬ 
bique um banco filial, o Banco de Crédito Comercial 
e Industrial. Desde o ano passado o Banco do Alen¬ 
tejo ficou claramente sob o contrôle do grupo. Por 
outro lado, à volta do Banco Borges & Irmão foram 
criadas uma série de sociedades de investimentos, 
mobiliários e imobiliários: LISINUR, LISFINA, 
CIMOBIN, INVERSORA, ALCÁCER, EUROFINA. 
A ATLAS, companhia de seguros do grupo, funciona 
também como uma verdadeira sociedade de inves¬ 
timentos. 

Em conjunto, o Banco Borges & Irmão e o Banco 
do Alentejo detêm 14,2 % dos capitais próprios, 
10,4 % dos depósitos e 10,6 % da carteira comercial 
de toda a banca comercial. 

O Banco Borges & Irmão, as sociedades de inves¬ 
timentos e a companhia de seguros ocupam 31 car¬ 
gos nos corpos gerentes de 17 sociedades. 

Na indústria o grupo Borges & Irmão possui 
há muito tempo uma importante posição no fabrico 
de pneus, ramo em que o Conde da Covilhã se lançou 
em associação com uma grande empresa americana, 
a General Tire and Rubber. Em 1940 foi constituída 
a MABOR, em 1946 arrancou a sua primeira fábrica 
de pneus no Lousado (Vila Nova de Famalicão), em 
1950 a fábrica de telas para pneus da Indústria Têx¬ 
til do Ave, também no Lousado. Em 1971 a Mabor, 
uma das duas grandes fábricas de pneus (e com fi¬ 
liais em Angola e Moçambique), detinha quase um 
terço do capital nominal das 103 sociedades do ramo 
da borracha. 

Mas muitas e muito antigas posições tem o grupo 
Borges e Irmão na indústria. 

Tradicionalmente banco do Norte, está ligado às 


actividades nortenhas tradicionais: à têxtil do algo¬ 
dão, à metalurgia e ao vinho do Porto. 

Na têxtil (e para além das empresas que lhe 
estão ligadas através de Pinto de Azevedo) o Banco 
Borges & Irmão tem desempenhado um papel de 
relevo. Quando da crise da têxtil em 1966-1967, 
quando as falências se sucederam em cadeia atin¬ 
gindo mesmo grandes fábricas, quando os industriais 
apontaram, como causa importante da situação, o 
problema do crédito, o facto de os bancos não lhes 
terem renovado o prazo dos empréstimos — o nome 
do Banco Borges & Irmão apareceu muitas vezes 
entre os credores e muitas das fábricas falidas pas¬ 
saram para as suas mãos, como foi o caso da Menko- 
-Raione do Porto. Na metalurgia (para além da Com¬ 
panhia Portuguesa do Cobre a que o banco está 
ligado através de Pinto de Azevedo) igualmente o 
grupo tem estado presente. Recentemente adquiriu 
uma forte posição accionista na SOCITREL —So¬ 
ciedade Industrial de Trefilaria, a qual por sua vez 
comprou e incorporou a TREFIL—Empresa Indus¬ 
trial de Trefilaria. „ 

Nos últimos anos o grupo Borges e Irmão conhe¬ 
ceu um rápido ascenso, tendo entrado em diferentes 
actividades. 

O grupo Borges e Irmão tornou-se um grande 
armador da pesca, tendo adquirido a Companhia 
Portuguesa de Pesca. Com uma frota de 20 navios, 
com oficinas de reparação naval, uma fábrica de 
redes e uma fábrica de gelo em Olho de Boi (Al¬ 
mada) — a Companhia Portuguesa de Pesca pertence 
ao número (reduzido) de grandes empresas de pesca, 
controla a GEL-MAR e detinha em 1971 um decimo 
do capital e outro tanto das receitas das 331 socie¬ 
dades do ramo. Como armador o grupo -Borges e 
Irmão tem porém muito maiores ambições. Em De¬ 
zembro de 1971 requereu ao governo autorização 
para instalar um grande estaleiro de reparação naval 
no estuário do Tejo, na Trafaria, pedido esse que se 
encontra ainda em suspenso. 
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GRUPO BNU 


O grupo Borges e Irmão tornou-se um grande 
empreiteiro de construção civil, tendo constituído a 
ICESA- Indústrias de Construção e Empreendimen¬ 
tos. Com grandes instalações, em Salgados da Póvoa, 
para a produção de elementos pré-fabricados, tendo 
construído o bairro de Macedo de Cavaleiros nos arre¬ 
dores de Lisboa, com um volume enorme de obras em 
curso (bairros de casas económicas), a ICESA é uma 
das grandes empresas da construção e a ela cabia 
em 1971 quase um décimo do capital total das 1072 
sociedades do sector. 

O grupo Borges e Irmão tomou conta de parte 
do petróleo de Angola, tendo passado a controlar, 
juntamente com a Sacor, a ANGOL. Na indústria 
química constituiu uma grande sociedade para a 
produção de fibras sintéticas e artificiais e a trans¬ 
formação de matérias plásticas, a EUROFIL - Indús¬ 
trias de petróleo, de plásticos e filamentos. Na indús¬ 
tria farmacêutica tem forte posição no grupo de 
laboratórios encabeçados pelo Instituto Luso-Fár- 
maco. Nas cervejas, em Moçambique, acaba de for¬ 
mar, juntamente com a Sociedade Central de Cer¬ 
vejas, a SOGERE - Sociedade Geral de Cervejas e 
Refrigerantes de Moçambique. 

Detentor de grandes meios de produção, o grupo 
Borges ejrmão detém igualmente grandes meios de 
informação. Para além de estar ligado ao principal 
jornal do Porto, O Primeiro de Janeiro, o grupo Bor¬ 
ges e Irmão comprou dois diários de Lisboa: o Diário 
Popular e o Jornal do Comércio. 

Estas e outras empresas pertencentes ao grupo 
Borges e Irmão têm posições accionistas nestas e 
noutras empresas do grupo. 

21 sociedades ocupam 68 cargos em 19 socie¬ 
dades. Daqui resulta uma densa rede de ligações, 
uma rede formada por um sistema de participações 
cruzadas, uma rede que cobre importantes sectores 
de actividade. 
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\ O grupo do Banco Nacional Ultramarino é um 

l grande grupo financeiro gerado à volta de um banco, 

; com o centro de gravidade em África, mas com 

importantíssimas amarras em Portugal, estendendo- 
i -se da banca e dos seguros (em Portugal e em África) 

à exploração mineira e de terras e à industrialização 
{ de produtos agrícolas (em Angola e Moçambique), 

; aos transportes marítimos, turismo e diversas indús¬ 

trias transformadoras (em Portugal). 

| O BNU, banco emissor em Moçambique, na Guiné, 

\ em Cabo Verde e em São Tomé e Príncipe, banco 

í comercial em Portugal, foi durante muito tempo o 

f único banco em actividade naqueles territórios afri- 

| canos. Durante muito tempo, também, o BNU foi 

j o maior banco português. Actualmente não é nem 

\ uma coisa nem outra. Passou a partilhar, com os 

outros grupos, a actividade bancária em África, onde 
! agora trabalham igualmente o Banco Comercial de 

; Angola (do Português do Atlântico), o Banco_ de 

Crédito Comercial e Industrial (do Borges e Irmão), 
j o Banco Totta-Standard e Standard-Totta (do Totta 

[ e Açores), o Banco Interunido (do Espírito Santo) 

e o Banco Pinto & Sotto Mayor. Passou a estar 
I incluído entre os seis maiores bancos portugueses, 

| largamente ultrapassado pelos bancos Espírito Santo, 

; Pinto & Sotto Mayor e Português do Atlântico. Mas, 
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se em valor relativo o BNU perdeu peso, em valor 
absoluto ganhou e muito. 

O peso do grupo nos seguros, embora relativa¬ 
mente menor que o dos grupos CUF, Espírito Santo 
e Champalimaud, é muito importante. Em Portugal 
o grupo BNU possui a Companhia de Seguros Fide¬ 
lidade e está ligado à Companhia de Seguros Ultra¬ 
marina. Em Angola tem a Companhia de Seguros 
Fidelidade Atlântica, em Moçambique a Companhia 
de Seguros Lusitana e a Companhia de Seguros Nau- 
ticus. 

Em África o BNU foi e é um pólo em torno do 
qual giram muitos interesses. O grupo continua 
ligado às antigas sociedades, mas cabe-lhe a inicia¬ 
tiva da constituição de novas empresas; o banco 
continua com fortes raízes na exploração tradicional, 
mas tem participado no lançamento de outras acti- 
vidades. 

O grupo BNU participou, em posição muito mino¬ 
ritária, na constituição (em 1917) da Companhia dos 
Diamantes de Angola. Possui a Companhia do Buzi 
de quem só o banco detém em carteira um terço 
do capital. É importante accionista da Cotonang- 
Companhia Geral dos Algodões de Angola, empresa 
que controla o algodão de Angola e é controlada pela 
empresa belga COMETRA - Compagnie Financière de 
Gestion pour 1’Etranger, do grupo Launoit. Está li¬ 
gado, através do banco seu associado — o Anglo-Por- 
tuguese Bank— a sociedades inglesas com fortes 
interesses em Moçambique. Pertence-lhe, em associa¬ 
ção com a CUF, a Companhia da Ilha do Príncipe. 

O grupo BNU foi, há cerca de dez anos, um dos 
fundadores da Açucareira de Moçambique, proprie¬ 
tária de plantações de cana sacarina e de uma refi¬ 
naria de açúcar. Participa na Companhia de Celulose 
do Ultramar Português que se dedica, em Angola, 
à produção de pasta para papel. Está associado à 
CUF na SOCAJU - Sociedade Comercial e Industrial 
do Caju que possui três fábricas, em Moçambique, 
de descasque de castanha de caju. Ê accionista da 



Companhia de Cimentos Secil do Ultramar, contro¬ 
lada por um grande grupo dinamarquês. 

Em Portugal o grupo BNU está presente em al¬ 
guns pontos importantes. 

Um desses pontos é o transporte marítimo. A este 
grupo está estreitamente ligada a Companhia Colo¬ 
nial de Navegação,'a segunda companhia do sector. 
Dela, só o banco, possui em carteira 20 por cento do 
capital. 

Outro ponto é o turismo. Ao grupo BNU pertence 
o Hotel Algarve (propriedade da Sociedade de Inves¬ 
timentos Imobiliários da Praia da Rocha). O grupo 
BNU está, no Algarve, estreitamente associado ao 
grupo Leon Levy (multinacional), com o qual apa¬ 
rece em diversos empreendimentos e em diversas 
empresas: a ALBEL, a FINDAL (promotora de uma 
estância turística na Praia Grande—Armação de 
Pêra), etc. 

Outros pontos ainda, são diversas indústrias 
transformadoras: o cimento, a celulose, os produtos 
químicos. Nos cimentos o BNU está associado ao 
grupo dinamarquês que controla a Secil. Na celulose 
o BNU é accionista da SOCEL - Sociedade Industrial 
de Celuloses. Nos produtos químicos, o BNU tem 
posição no Amoníaco Português. 
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GRUPO FONSECAS E BURNAY 


Definir neste momento o grupo Fonsecas e Bur- 
nay é tarefa difícil, se não impossível. Tão difícil 
quanto o grupo não está ele próprio definido. Não se 
trata de incertezas em relação às empresas a con¬ 
siderar como fazendo parte do grupo Fonsecas e 
Burnay, porque neste ponto todos os grupos finan¬ 
ceiros se encontram em constante mutação e em per¬ 
manente definição. Trata-se, sim, de incertezas em 
relação a questões essenciais. De saber a quem fi¬ 
cará a pertencer o grupo. De saber se o grupo se 
manterá ou antes será incluído noutro. 

O grupo Fonsecas e Burnay tem como centro o 
banco do mesmo nome, resultado da fusão, em 1967, 
do Banco Fonsecas, Santos & Viana e do Banco Bur¬ 
nay. Dois grupos de interesses se justapuseram. Um, 
ligado ao banco dos irmãos Sousa e dos seus her¬ 
deiros, a família Figueiredo, a quem pertencem vá¬ 
rias sociedades como a Figueiredo & Sousa, a Com¬ 
panhia Agrícola Ultramarina e a Sociedade Estoril, 
concessionária da linha férrea Lisboa-Cascais. O ou¬ 
tro, ligado ao banco que no nosso país sempre repre¬ 
sentou os interesses da Société Générale de Belgique, 
de que fazem parte a EFACEC( 1B )t a CRGE( 211 ), 
a DIAMANG ( at ) e outras empresas. 


(“) A EFACEC é controlada pela ACEC a qual, por 
sua vez, está ligada à Société Générale de Belgique e à 
Westinghouse. 

( M ) A CRGE pertence à SOFINA, empresa belga ligada 
à Société Générale de Belgique. 

(«) Na Companhia dos Diamantes de Angola (Diamang) 
tem Importante posição a Société Générale de Belgique. 
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A redefinição do novo grupo, se já era compli¬ 
cada, mais complicada se tornou pelo facto de o 
grupo CUF ter entretanto tomado posição no Banco, 
mediante a compra de parte das acções que o grupo 
da ex-C. Santos, hoje Eminco, possuía ( 22 ). Aliás 
diversos laços entre o grupo da família Melo e o 
grupo da família Figueiredo foram então estabele¬ 
cidos. Em várias iniciativas surgiram juntos, em 
várias empresas se encontram associados: na LIS- 
NAVE (Estaleiros Navais de Lisboa); na DIALAP 
(Sociedade Portuguesa de Lapidação de Diamantes); 
na International Factors. No Banco Totta-Standard 
de Angola e no Banco Standard-Totta de Moçambi¬ 
que tomou posição accionista, em 1968, o Banco Fon¬ 
secas & Burnay, optando por esta solução para a sua 
extensão a Angola e Moçambique, em vez de criar 
filiais ou bancos filiais. 

Actualmente a situação do grupo Fonsecas e 
Burnay é de equilíbrio instável. De tal forma instável 
que um aumento de capital poderia desequilibrar. 
Daí —afirma o banco no seu relatório de 1971 — 
«que, na presente conjuntura, aquilo que precisamos 
não é de mais capital próprio mas de mais depósitos». 
«Um aumento de capital próprio do Banco Fonsecas 
& Burnay — continuava o relatório de 1971— só se 
entenderia na medida em que ele fosse condição ne¬ 
cessária, ou de sustentação da sua independência, ou 
de um considerável e muito rápido aumento da sua 
presença em pontos-chave dos mercados nacionais do 
dinheiro.» 

Assim, em 1973, o Banco Fonsecas & Burnay 
possui o mesmo capital que em 1968. Ê, quanto ao 
valor do capital nominal, o 13.° banco português, 
mas o 8.° no que toca aos capitais próprios. Ê, quanto 
ao valor dos depósitos e da carteira comercial, o 


(“) Entre a família do Conde de Caria (da Eminco) e a 
família Figueiredo (do Banco Fonsecas & Burnay) existem 
laços de parentesco. 


7.° banco, mas o 4.° no que toca à carteira de tí¬ 
tulos. 

Efectivamente, nos últimos anos, o Banco Fon¬ 
secas & Burnay tem-se dirigido para a participação 
em importantes empreendimentos e para a associa¬ 
ção com não menos importantes grupos estrangeiros 
e portugueses. 

Reforçou os seus laços com as empresas associa¬ 
das da Société Générale de Belgique. Na CRGE o 
banco passou a deter 5 % do capital e na Companhia 
dos Diamantes de Angola quase 10 %. 

Criou ligações com o poderoso grupo americano 
ITT, que em Portugal domina um número grande 
de grandes empresas e projecta alargar-se a outros 
ramos de actividade. Para os corpos gerentes do 
banco entrou o representante da ITT em Portugal ( 2a ) 
e a Standard Eléctrica e o banco constituíram 
em conjunto a Sociedade Imobiliária das Torres do 
Tejo, sociedade que comprou as antigas instalações 
da Standard Eléctrica, na Junqueira, em Lisboa, para 
nesses terrenos promover um importante empreendi¬ 
mento imobiliário. 

Participou em diferentes empreendimentos em 
associação com diferentes grupos. Em associação com 
o Banco Intercontinental Português e com empresas 
espanholas, inglesas, francesas e suíças, o Banco 
Fonsecas & Burnay foi membro fundador do con¬ 
sórcio BRISA (a quem foi adjudicada a construção 
das auto-estradas) e da empresa BRISA - Auto-es¬ 
tradas de Portugal detém 10 % do capital. Da grande 
empresa americana de automóveis, a Chrysler, o 
grupo Fonsecas e Burnay tornou-se o representante 
(único) ao ter adquirido no ano passado 100 % das 
quotas da Chrysler de Portugal. Em associação com 
duas empresas francesas, a Faiencerie de Longchamp 
e a CETEC, o grupo Fonsecas e Burnay promoveu 
a constituição da Sociedade Faianças e Porcelanas 


(») Prof. Eng.° António Carvalho Fernandes, 
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SADO - Internacional, a qual está a instalar uma 
fábrica em Setúbal e na qual o banco detém 20 % 
do capital. Ao mesmo tempo que o Banco Espírito 
Santo & Comercial de Lisboa, o Banco Fonsecas & 
Burnay tomou uma importante posição accionista, 
cerca de 7 % do capital, na Companhia Portuguesa 
Rádio Marconi. Em associação com o grupo Portu¬ 
guês do Atlântico, o grupo Fonsecas e Burnay está 
na CELNORTE - Celulose do Norte, onde só o banco 
possui 20 % do capital. 

Por outro lado, o grupo Fonsecas e Burnay pre¬ 
tendeu aumentar a sua capacidade de investidor e 
penetrar no ramo dos seguros. O banco constituiu 
pois, junto de si, a SIMOPRE - Sociedade de Inves¬ 
timentos Mobiliários e Prediais e comprou duas com¬ 
panhias de seguros, a Seguradora Industrial e a 
Previsão, as quais recentemente se fundiram numa só. 

As direcções em que o grupo Fonsecas e Burnay 
se vem desenvolvendo são estas. A direcção do grupo 
é já mais difícil de apontar. 
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OUTROS GRUPOS 


Além dos sete grandes grupos financeiros acaba¬ 
dos de referir, vários outros grupos existem. Uns são 
formados à volta de um banco, mas não foram dis¬ 
criminados por terem um peso relativamente menor 
ou por se encontrarem numa fase de formação em 
que não mostraram o que serão e de quem serão. 
Outros são grupos de grandes empresas industriais 
que se podem considerar como placas giratórias entre 
os diversos grandes grupos financeiros. 

Grupos financeiros formados à volta de um banco 
são ainda: 

Grupo BIP ou Jorge de Brito. Este grupo, re¬ 
cente, tem tido um crescimento espectacular. 

Centrado no Banco Intercontinental Português, 
o grupo estende-se ao Crédito Predial Português, 
a ele pertence a Companhia de Seguros Bonança, 
a ele cabe parte da Brisa, a empresa a quem foi 
adjudicada a construção das auto-estradas. Nos 
transportes há a salientar a sua presença (impor¬ 
tante) na camionagem, onde é accionista da Boa 
Viagem, e (sobretudo) nos transportes marítimos, 
onde detém uma parte considerável do capital da 
Empresa Insulana de Navegação e da SOFAMAR 
(empresa que possui três mineraleiros). Do grupo 
fazem ainda parte três empresas cerâmicas, a ARRI- 
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GADA e suas associadas. Ao grupo pertence O Sé¬ 
culo. Com o grupo tem ligação a Torralta e muitas 
mais empresas ( 24 ). 

Grupo Pinto de Magalhães. É um grupo finan¬ 
ceiro com bastante importância principalmente no 
norte do País. 

Além do banco e da sociedade de investimentos 
SOGIN, o grupo compreende três companhias de se¬ 
guros (Soberana, Mutualidade e Aliança Madeiren¬ 
se), os supermercados Invictos do Porto e os super¬ 
mercados Modelo de Lisboa, cinco empresas do ramo 
do turismo, uma fábrica de aglomerados de madeira 
(Novopan) e diversas outras fábricas. No total o 
grupo engloba cerca de quatro dezenas de sociedades, 
com um capital total de um milhão de contos, e está 
ligado a uma das maiores fábricas têxteis, a Riopele, 
assim como às outras sociedades de José Costa Oli¬ 
veira ( 2D ). 

Grupo do Banco da Agricultura. No Banco da 
Agricultura e na sua companhia de seguros A Pá¬ 
tria, sempre estiveram e continuam a estar latifun¬ 
diários, pelo que este grupo sempre representou e 
continua a representar interesses da grande lavoura. 
Ultimamente, do banco tornaram-se grandes accio- 
nistas o Banco Popular Espanhol e o grupo da Imo¬ 
biliária Grão-Pará. Este grupo é constituído por uma 
dúzia de empresas, nomeadamente pela Matur pro¬ 
prietária de um hotel na Madeira integrado na cadeia 
Holiday Inn e pela Interhotel proprietária dos hotéis 
Holiday Inn (em construção e em projecto) no Es- 
toril, em Lisboa, em Vila Moura, no Porto, etc. 


( M ) Um dos administradores do Banco Intercontinental 
Português é administrador da Torralta. 

(“) José Costa Oliveira (a quem pertence a Riopele, a 
Textarte) é presidente do conselho fiscal do Banco Pinto de 
Magalhães. 
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A imobiliária tornou-se pois outro pólo de actividade 
do grupo que, além das empresas e empreendimentos 
Holiday Inn—Grão-Pará, explora o edifício Castil 
e controla outras sociedades imobiliárias. 

Entre os grupos de empresas industriais, que são 
ponto de encontro de vários grupos financeiros, con¬ 
tam-se; 

Grupo Sacor. Neste grupo encontram-se o grupo 
Espírito Santo e o grupo Português do Atlântico, 
neste momento dois dos três grandes accionistas da 
Sacor. Mas encontram-se também o grupo Borges 
e Irmão, associado na Angol, e o grupo CUF, asso¬ 
ciado na Soponata e na Sociedade Portuguesa de 
Petroquímica. 

O grupo Sacor controla o sector dos combustíveis 
líquidos e gasosos, engloba 16 empresas com um 
capital total de 2 milhões e meio de contos e parti¬ 
cipa em várias outras empresas. De entre as empre¬ 
sas englobadas no grupo contam-se a Cidla, os Ni¬ 
tratos de Portugal, a Sociedade Portuguesa de Pe¬ 
troquímica, a Angol e a Companhia de Seguros 
União; das empresas em que o grupo participa des¬ 
tacam-se a Soponata e a Sonap. 

Grupo da Sociedade Central de Cervejas. Neste 
grupo encontram-se o grupo Português do Atlântico 
e o grupo Espírito Santo. 

Dele faz parte o truste da cerveja, a Sociedade 
Central de Cervejas (que abarca quatro sociedades 
e duas das três fábricas existentes no continente), 
assim como fábricas de cerveja em Angola e Moçam¬ 
bique; um truste do vidro a CIVE (que abarca qua¬ 
tro grandes empresas da Marinha Grande), assim 
como fábricas vidreiras em Angola e Moçambique. 
Ao grupo pertencem as águas do Luso, o vinho Ca¬ 
milo Alves, os refrigerantes Schweppes e em breve 
a Coca Cola. O grupo possui os supermercados da 
Nutripol, várias sociedades de investimento e outras. 
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Grupo do Conde de Caria. Este grupo está ligado 
ao grupo Champalimaud, ao grupo CUF e (está ou 
esteve) ao grupo Fonsecas e Burnay. 

Tem um peso muito grande no ramo automóvel 
e no ramo das bebidas. A Eminco, empresa ‘holding’, 
participa no capital de 13 empresas, duas das quais 
são fábricas de montagens de automóveis, três são 
grandes sociedades de venda de automóveis (A. M. 
Almeida, C. Santos e Lusolanda). Por outro lado a 
família Mendes de Almeida concentrou nas suas 
mãos uma grande parte das empresas de águas e 
refrigerantes, de que se destacam as firmas Vidago, 
Melgaço & Pedras Salgadas e Supersumos; e domina 
a nova fábrica de cervejas da Cergal. 

Grupo SONAP. Este grupo está ligado à Sacor 
na refinaria de Matosinhos e à CUF na refinaria de 
Sines. A ele pertencem três empresas dos petróleos 
(SONAP, SONAP de Moçambique e SONAREP), 
uma sociedade de investimentos (SONACIN) e uma 
sociedade do ramo do turismo (SOTURIS). Nas três 
companhias petrolíferas participa uma grande socie¬ 
dade francesa, a Compagnie Française des Pétroles. 

Grupo Entreposto. A maior parte das actividades 
deste grupo, cuja empresa ‘holding’ é a Companhia 
de Moçambique, concentra-se em Moçambique. Ulti¬ 
mamente, porém, tem-se deslocado mais para Portu¬ 
gal, onde aliás possui já o Entreposto Comercial de 
Automóveis (representante da marca Datsun), o En¬ 
treposto Industrial de Automóveis (que instala uma 
fábrica de montagem) e a Cerâmica do Centro (que 
encerrou as portas este ano). No total, em Portugal, 
em Angola e em Moçambique, o grupo Entreposto 
compreende mais de 20 empresas. Em Moçambique 
pertencem ao grupo minas de carvão, de ferro e 
urânio, plantações de algodão, uma fábrica de mon¬ 
tagem de automóveis, etc. 


Grupo ITT. Este poderoso grupo americano tem 
ligações com o grupo Fonsecas e Burnay. Em Portu¬ 
gal, Angola e Moçambique, possui cerca de uma de¬ 
zena de empresas com um capital total superior a 
meio milhão de contos. Dele são a Standard Eléc¬ 
trica, a Rabor, a Oliva e as suas três associadas, a 
Imprimarte e o Hotel Sheraton. 
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II-DO QUE CONCENTRAM OS GRUPOS 
FINANCEIROS EM CONJUNTO E NOS VÁ¬ 
RIOS SECTORES DA ECONOMIA 


BANCA 


83 % dos depósitos e 83 % da carteira comer¬ 
cial dos 17 bancos comerciais com actividade no 
Continente! 1 ) correspondiam em 1972, a 7 bancos. 
Aos mesmos sete e a outros três que gravitam na 
sua órbita cabiam 85 % dos depósitos e 85 % da 
carteira comercial. 

A concentração da actividade bancária em sete 
grandes bancos é o resultado de um longo. processo 
de concentração e centralização de capitais, de fu¬ 
sões e absorções, de compras e alianças. 

O Banco Totta e Açores é uma síntese de cinco 
bancos e o banco de um grupo. O grupo CUF adqui¬ 
riu a casa bancária José Henriques Totta que, em 
1953, foi transformada em banco e alguns anos 
depois ligou a si o Banco Aliança, do Porto. Em 
1969 o Banco Totta-Aliança uniu-se com o Lisboa 
e Açores, que entretanto (em 1965) tinha absorvido 
o Banco da Madeira. 

O Banco Espírito Santo & Comercial de Lisboa 
resultou da fusão, em 1937, do Banco Espírito Santo, 
fundado por José Maria Espírito Santo Silva, e do 
Banco Comercial de Lisboa, de Carlos Pereira ( s ). 


( s ) Excluindo, portanto, o Banco de Portugal, o Banco 
de Fomento Nacional, assim como o Banco Micaelense. 

(») Da Companhia das Aguas de Lisboa. 
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Este banco, em 1966, incorporou a casa bancária 
Blandy Brothers do Funchal. 

O Banco Pinto & Sotto Mayor, criado em 1925 
pelos irmãos António e Alfredo Vieira Pinto e por 
Cândido Sotto Mayor, foi adquirido há uma dúzia 
de anos pelo grupo Champalimaud. Em 1971 o Banco 
Pinto & Sotto Mayor comprou o Banco Agrícola de 
São Miguel. 

O Banco Português do Atlântico é o sucessor da 
casa bancária Cupertino de Miranda, fundada no 
Porto em 1919 e transformada em banco em 1942. 
Em 1965 este banco absorveu o Banco Raposo de 
Magalhães e comprou o alvará da Caixa Económica 
do Montepio Terceirense. Mais recentemente o Banco 
do Algarve tornou-se seu associado e na sua órbita 
gravita ainda o Banco Fernandes de Magalhães. 

O Banco Borges & Irmão, constituído em 1937 por 
transformação da casa bancária António Nunes Bor¬ 
ges & Irmão (criada no Porto em 1884), uniu a si, 
recentemente, o Banco do Alentejo o qual por sua 
vez absorveu a casa bancária Almeida, Basto e Piom- 
bino. 

O Banco Nacional Ultramarino absorveu em 1964 
o Banco Ferreira Alves & Pinto Leite. 

O Banco Fonsecas & Bumay encerra três bancos. 
O Banco Fonsecas, Santos & Viana (constituído como 
casa bancária em 1861 e transformado em banco em 
1937) e o Banco Burnay (sucessor, em 1925, da 
Casa Henry Burnay formada em 1875) uniram-se 
em Março de 1967 e seis meses depois absorveram 
o Banco Regional de Aveiro. 

A mais de 10 milhões de contos sobe o valor glo¬ 
bal das carteiras de títulos dos bancos Espírito Santo 
& Comercial de Lisboa, Pinto & Sotto Mayor, Portu¬ 
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guês do Atlântico, Totta e Açores, Borges & Irmão, 
Nacional Ultramarino e Fonsecas & Burnay. Ãs 
acções em carteira, que totalizam mais de 6 milhões 
de contos, há ainda a juntar as participações finan¬ 
ceiras em empresas, que somam quase um milhão 
e meio de contos. 

Estes sete bancos são aliás o ponto de partida ou 
o ponto de chegada na formação dos sete grandes 
grupos financeiros acabados de referir. Ponto de 
partida nos grupos que se formaram a partir de um 
banco que irradiou para a indústria. Ponto de che¬ 
gada nos grupos que se formaram com base num 
império industrial que se tornou depois banqueiro. 





SEGUROS 


48 sociedades de seguros e resseguros existiam 

em 19710). , 

5 estavam ligadas a um grupo ( 4 ). 10 correspon¬ 
diam a três grupos. 23 pertenciam a dez grupos. 

O grupo CUF é aquele que detém o primeiro lugar 
no ramo segurador. Possui não só a maior compa¬ 
nhia de seguros, a Império, como tem a Sagres e 
a Universal de Seguros e Resseguros, como ainda lhe 
estão ligadas a Tagus e a Douro. 

O grupo Espírito Santo e o grupo Champalimaud 
têm também um peso muito grande no ramo. Ao 
grupo Espírito Santo pertence a segunda das com¬ 
panhias de seguros, a Tranquilidade, e está ligada 
a União, adquirida há anos pela Sacor e onde a 
Tranquilidade detém parte do capital. O grupo Cham¬ 
palimaud tomou não há muito o controle da Mundial 
e tornou-a uma das três maiores companhias de se¬ 
guros, possuindo igualmente uma outra grande com¬ 
panhia, a Confiança, e uma pequena, a Continental 
de Resseguros. 

Além destes, todos os outros grupos detem posi¬ 
ções, embora menos fortes, no ramo segurador. Ao 


(3) Não Incluindo os agentes de corretagem de seguros 
e resseguros. 

(<) incluindo as duas companhias do grupo Portela. 
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grupo do BNU estão ligadas a Fidelidade e a Ultra¬ 
marina. O grupo Pinto de Magalhães possui a Sobe¬ 
rana, a Mutualidade e a Aliança Madeirense. Ao 
grupo Português do Atlântico pertence a Ourique 
e ao grupo Borges e Irmão a Atlas. O grupo Fonse¬ 
cas e Bumay adquiriu, em 1970 e 1971 respectiva¬ 
mente, a Seguradora Industrial e a Previsão, para 
as fundir numa só em 1972. Para o grupo BIP passou 
a Bonança (que, tal como a Previsão, gravitava em 
torno da Tranquilidade e do grupo Espírito Santo). 
A Nacional e a Vitalícia, ligadas ao Banco Lisboa 
& Açores desde a fusão deste banco com o Totta, 
têm ligações com vários bancos. A Pátria pertence 
ao grupo do Banco da Agricultura. 

5 companhias ligadas a um grupo, ao grupo CUF, 
obtiveram no ano passado perto de 1 milhão e 900 mil 
contos de prémios ( B ), mais de um quarto do total 
dos prémios recebidos pelas companhias de seguros 
e resseguros. 10 companhias correspondentes a três 
grupos, ao grupo CUF, ao grupo Espírito Santo e 
ao grupo Champalimaud, obtiveram nesse mesmo ano 
3 milhões e 700 mil contos de prémios, mais de me¬ 
tade desse mesmo total. 23 companhias pertencendo 
a dez grupos obtiveram mais de 5 milhões de contos 
de prémios, cerca de três quartos dos prémios de 
quase 50 companhias. 


( B ) Inclui os prémios de seguro directo e de resseguro. 


FONTES DE ENERGIA E DE MATÉRIAS-PRIMAS 


Electricidade 

A produção de electricidade, desde fins de 1969, 
encontra-se praticamente concentrada numa única 
empresa, a Companhia Portuguesa de Electricidade, 
CPE. 

Na Companhia Portuguesa de Electricidade fo¬ 
ram então integradas as quatro empresas da rede 
primária (Hidroeléctrica do Douro, Hidroeléctrica do 
Cávado, Hidroeléctrica do Zêzere e Termoeléctrica 
Portuguesa) e a empresa de transporte de electrici¬ 
dade (Companhia Nacional de Electricidade)._A ela 
pertencem 14 centrais hidroeléctricas (5 no sistema 
Douro, 6 no sistema Cávado e 3 no sistema Zêzere) 
e duas centrais termoeléctricas (Tapada do Outeiro 
e Carregado). Ê ela que está a construir quatro 
novas barragens (2 no Douro, 1 no Mondego e 1 no 
Tejo) e que vai construir uma outra central térmica 
na Mitrena (Setúbal). 

Em 1971 a produção das centrais da CPE foi 
de 6353 milhões de quilovátios (82 % da produção 
nacional), sendo quatro quintos de origem hídrica 
e um quinto de origem térmica. De 1969 a 1971, 
enquanto a produção das hidrocentrais se manteve 
estacionária (baixou mesmo um pouco), a produção 
das termocentrais foi multiplicada por 8. 
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0 papel crescente da energia eléctrica de origem 
térmica tornou estreitas as relações entre a produ¬ 
ção de electricidade e os petróleos, dado que as cen¬ 
trais trabalham a fuelóleo. Actualmente é o grupo 
Sacor quem abastece as duas centrais termoeléctri- 
cas (a da Tapada do Outeiro através da refinaria de 
Matosinhos e a do Carregado através da refinaria 
de Cabo Ruivo). O grupo CUF, a refinaria de Sines 
da Petrosul, abastecerá a futura central da Mitrena, 
assim como a do Carregado pois a refinaria de Cabo 
Ruivo será encerrada. 

O grupo Sacor e o grupo CUF eram, aliás, impor¬ 
tantes accionistas da Termoeléctrica; e o grupo CUF 
detinha também uma posição na Hidroeléctrica do 
Zêzere. Com grandes interesses no petróleo, no grupo 
Sacor concretamente, o Banco Espírito Santo e o 
Banco Português do Atlântico são ainda accionistas 
da Companhia Portuguesa de Electricidade, desta¬ 
cando-se o primeiro pelo lote de acções que possui. 
Na CPE está também a família de Delfim Fer¬ 
reira, a qual, além da Chenop, possuía importantes 
posições na Hidroeléctrica do Cávado e na Hidroeléc¬ 
trica do Douro. 

A Companhia Portuguesa de Electricidade abarca 
muitos interesses. Como única empresa de produção 
de electricidade, nela se encontram reunidos todos os 
grandes grupos financeiros. Dela são accionistas o 
Estado, os maiores bancos e as suas companhias de 
seguros, as grandes empresas industriais e as gran¬ 
des empresas de distribuição de electricidade. 

Na distribuição de electricidade existem sete gran¬ 
des sociedades, três das quais dominam. Uma é a 
CRGE, controlada pela Sofina, empresa belga do 
grupo da Société Générale de Belgique, ligada ao 
Banco Fonsecas & Burnay, mas em que participam 
vários grandes empresários portugueses. Outra é a 
União Eléctrica Portuguesa, constituída (em associa¬ 
ção com espanhóis) pelas famílias Pinto e Sotto 
Mayor e ainda hoje ligada ao Banco Pinto & Sotto 
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Mayor. A terceira é a CHENOP, pertencente à famí¬ 
lia Delfim Ferreira, enraizada na indústria têxtil 

nortenha. . , ,, 

A C. R. G. E. por sua vez participa na Hidroeléc¬ 
trica do Alto Alentejo. A União Eléctrica Portuguesa 
tem posição na Companhia Eléctrica das Beiras e 
os herdeiros dos irmãos Pinto e de Cândido Sotto 
Mayor são accionistas da Companhia Eléctrica do 
Alentejo e Algarve e da Hidroeléctrica do Alto Alen¬ 
tejo (empresas aliás associadas). § „ 

Por outro lado, nas empresas de distribuição 
estão também representadas importantes empresas 
industriais da respectiva região, grandes consumido¬ 
ras de energia eléctrica. Na Companhia Eléctrica das 
Beiras estão as famílias Pinto Basto (proprietária 
de fábricas de louça) e Queiroz Pereira (acciomsta 
da Companhia Portuguesa de Celulose de Cacia e da 
Cinorte que instala uma fábrica de cimentos em 
Souselas). Na Hidroeléctrica do Alto Alentejo esta 
representada a Metalúrgica Duarte Ferreira do Tra- 
magal; e na Empresa Hidroeléctrica da Serra da Es¬ 
trela, a Companhia Portuguesa de Fornos Eléctricos 
de Canas de Senhorim, a fábrica de lanifícios Socie¬ 
dade Industrial de Gouveia e outras. 


Petróleo 

A refinação de petróleo tem estado, desde o seu 
início há umas três dezenas de anos, concentrada 
numa empresa, a Sacor, a quem pertencem as. duas 
refinarias existentes em Portugal: a refinaria de 
Cabo Ruivo, em Lisboa, e a refinaria de Matosinhos, 
no Porto. Da Sacor os três grandes accionistas sao, 
actualmente, o grupo Espírito Santo, o grupo Por¬ 
tuguês do Atlântico e a Fundação Gulbenkian. 

Para a instalação da refinaria de Matosinhos, a 
Sacor associou-se à SONAP (empresa ligada a um 
dos maiores grupos petrolíferos franceses, a Com- 
pagnie Française des Pétroles), tendo cada uma 
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destas empresas tomado posição accionista na outra. 
Foi a associação de dois grandes grupos do petróleo. 

Na distribuição de combustíveis líquidos (e ga¬ 
sosos) quatro empresas partilham, com a Sacor e a 
Sonap, o mercado português. Todas elas são filiais 
de grandes empresas estrangeiras: a Mobil Oil Por¬ 
tuguesa, filial da Mobil Oil Corporation, dos Es¬ 
tados Unidos; a Shell Portuguesa, filial da Royal 
Dutch Petroleum Company, da Holanda; a Compa¬ 
nhia Portuguesa dos Petróleos BP, filial da British 
Petroleum, da Inglaterra; a Esso Standard Portu¬ 
guesa, filial da Standard Oil, do grupo Rockfeller, 
dos Estados Unidos. 

Um acontecimento, recente e importante, é a en¬ 
trada do grupo CUF nos petróleos. Ao grupo CUF, 
com quem está associada a Sonap, foi concedida a 
automação para a instalação da refinaria de Sines 
que terá uma capacidade anual de tratamento *de 
10 milhões de toneladas de ramas. Por outro lado, 
a Sacor foi autorizada a ampliar a refinaria de Ma¬ 
tosinhos, de forma a elevar de dois para cinco mi¬ 
lhões de toneladas a sua capacidade anual de trata¬ 
mento de ramas de petróleo, devendo no entanto 
encerrar a refinaria de Cabo Ruivo. 

_ Puas refinarias, uma em Matosinhos, outra em 
Sines, uma do grupo Sacor, outra do grupo CUF, 
mas em ambas presente a Sonap —tal será a estru¬ 
tura do sector de refinação de petróleo. 


Indústrias evctmctivas 

A actividade mineira no nosso País é diminuta. 
Mas, enquanto a paralização das minas de carvão 
reflecte a substituição dos combustíveis sólidos pelos 
líquidos e o consequente desinteresse dos grupos 
financeiros por esta actividade, em relação às hema¬ 
tites de Moncorvo e às pirites do Alentejo, o grupo 
Champalimaud e o grupo CUF prosseguem estudos 
com vista ao seu aproveitamento (em grande) como 


fonte de abastecimento da siderurgia e da indústria 
química. 

No carvão existiam quatro sociedades em 1970, 
três em 1971, uma só com actividade extractiva. 

A sociedade que desapareceu foi a Empresa In¬ 
dustrial Carbonífera e Electrotécnica, associada da 
Companhia Portuguesa de Electricidade e proprietá¬ 
ria das minas de lenhite de Rio Maior. A sociedade 
que mantinha as suas minas em actividade (reduzida) 
é a Empresa Carbonífera do Douro controlada pela 
SOFIMINES - Société Financiére des Mines, do Lu¬ 
xemburgo, e a quem pertencem as minas de antra¬ 
cite do Pejão. 

A Companhia dos Carvões e Cimentos Cabo 
Mondego, do grupo Champalimaud, e a Companhia 
das Minas de São Pedro da Cova têm as suas minas 
encerradas. 

No ferro existem quatro sociedades. 

Os jazigos de Moncorvo estão na posse de duas 
sociedades. Metade de 500 ou 600 milhões de tone¬ 
ladas de hematite pertencem ao grupo Champali¬ 
maud que comprou esses jazigos à sociedade francesa 
Schneider e que para a sua exploração criou a Fer- 
rominas. A outra metade pertence a August Thys- 
sen-Hütte A. G., truste siderúrgico da Alemanha Fe¬ 
deral que controla a Minacorvo - Exploração e De¬ 
senvolvimento Mineiro de Moncorvo (“)• 

Os jazigos do Cercal (reservas calculadas em 
5 milhões de toneladas de minério de ferro-manga- 
nés) são da Empresa Mineira do Cercal, do grupo 
Fonsecas e Burnay. Os jazigos de Orada, cujas 
reservas foram estimadas em 1 milhão de toneladas, 
esses eram da COFENA - Companhia do Ferro Na¬ 
cional. Desde 1953 até 1971 a COFENA extraiu 
950000 toneladas de minério; em fins de 1971 as 


(') Associada da Companhia Mineira de Moncorvo e 
constituída em 1966 para a exploração das minas. 
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minas foram dadas por esgotadas e encerradas; em 
fins de 1972 foi decidida a dissolução da sociedade. 

No volfrâmio a maior empresa é a Beralt Tin, 
a quem pertencem as minas da Panasqueira, contro¬ 
lada pela Anglo-American Corporation of South 
África (Harry Oppenheimer). Outra empresa, Minas 
da Borralha, é francesa. 

Nas pirites a situação alterou-se completamente 
nos últimos 8 anos. Até há oito anos três empre¬ 
sas, todas estrangeiras, exploravam as pirites alen- 
tejanas: Mines d’Aljustrel, belga, em Aljustrel; Mi¬ 
nes et Industries, da SAPEC que, por sua vez, per¬ 
tence à empresa belga SOCFIN - Société Financière 
des Caoutchoucs, no Lousal; Mason and Barry, in¬ 
glesa, em São Domingos. 

Em 1965 a Mason and Barry encorreu as suas 
minas. Entretanto a CUF constituiu a Sociedade 
Mineira de Santiago que ficou com a exploração de 
uma parte do subsolo de Aljustrel; e mais tarde a 
Sociedade Mineira de Santiago, associada à firma 
francesa Bureau de Recherches Géologiques et Mi- 
nères (esta por sua vez associada à Penarroya) 
obteve a concessão de uma área que vai de Aljustrel 
até à fronteira, com excepção da zona de São Do¬ 
mingos. Este ano os belgas da firma Mines d’Aljus- 
trel venderam as suas minas ao Estado e à CUF. 

Actualmente, pode pois dizer-se, as pirites alente- 
janas pertencem ao grupo CUF. 

No sal-gema, a Soda Póvoa possui a mina de Ma- 
tacães (Torres Vedras) que abastece a sua fábrica 
na Póvoa de Santa Iria através de um ‘pipe-line’. 
O jazigo, descoberto há alguns anos em Loulé, é 
propriedade da CLONA, do grupo Sepulchre contro¬ 
lado pela BUFA —Union Financière d’Anvers. 

O grupo CUF está no entanto muito interessado 
nas minas de sal-gema, possivelmente mesmo na 
CLONA. 


Na indústria a situação tem pois sofrido modi¬ 
ficações sensíveis. Por um lado diversas empresas 
estrangeiras abandonaram a actívidade mineira no 
nosso país, encerrando ou vendendo as suas minas, 
como é o caso da Mason and Barry, de Mines d’Aljus¬ 
trel, da Cofena, da Mitel, da Schneider. Por outro 
lado, nota-se um maior peso dos grupos financeiros 
portugueses os quais, para o seu próprio desenvol¬ 
vimento, tomam conta de importantes fontes de ma¬ 
térias-primas, como é o caso do grupo CUF e do 
grupo Champalimaud. 
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INDÚSTRIA PESADA 


Siderurgia 


Nas indústrias básicas de ferro e aço existiam, 
em 1971,47 sociedades. Uma só, porém, domina todo 
o sector e é a base de muitos outros. Uma so possui 
uma siderurgia integral. 

No nosso país a siderurgia encontra-se pois con¬ 
centrada num grupo e numa família. Nasceu na 12 
anos quando se acendeu o alto-forno da Siderurgia 
Nacional do grupo Champalimaud; e cresceu pela 
ampliação e multiplicação das fábricas da mesma 
Siderurgia Nacional do mesmo grupo Champalimaud. 
De uma capacidade de produção inicial de^ 200 mil 
toneladas anuais de aço e de uma produção micial 
pouco diversificada, o complexo do Seixal. registou 
no ano passado uma produção de quase meio milhão 
de toneladas de aço e tornou-se o fornecedor exclu¬ 
sivo de varões, fios, barras, carris para linha ferrea, 
perfis pesados, chapa para a construção naval, folha- 
-de-flandres. Além do complexo do Seixal, que foi e 
continua a ser ampliado, a Siderurgia Nacional tem 
uma fábrica em Luanda e vai instalar uma outra no 
Porto que compreende acearia (com dois grandes 
fornos eléctricos) e laminagem. 

A Siderurgia Nacional é actualmente, em relaçao 
a receitas e a capital social, a terceira maior em¬ 
presa industrial do país. Os seus investimentos 
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sobem a muitos milhões de contos (para o que obteve 
há alguns anos um crédito inglês num montante 
superior a 3 milhões de contos e um crédito francês 
no valor de mais de 2 milhões de contos) e as suas 
vendas rondam já os 3 milhões de contos por ano. 


Cmtmção de máquinas 

Na construção de máquinas existiam, em 1970, 
335 sociedades ( 7 ). 42 % do capital, 48 % das recei¬ 
tas e 37 % do pessoal deste ramo correspondiam a 
6 sociedades: Metalúrgica Duarte Ferreira, Sorefame, 
Oliva, Cometna, Mague e Casa Hipólito. 

A produção destas empresas é, no entanto, muito 
diversa. 

A Metalúrgica Duarte Ferreira (de que a Berliet, 
francesa, é accionista) produz máquinas agrícolas e 
monta camiões. A Oliva (adquirida há anos pela ITT, 
americana) tem tido como actividade principal o 
fabrico de máquinas de costura. A Casa Hipólito 
(onde o grupo Espírito Santo detém uma forte posi¬ 
ção) dedica-se sobretudo à produção de fogões. 

Construtores de equipamento pesado são as ou¬ 
tras três, a que há a acrescentar a CUF que possui 
um importante sector metalomecânico. 

Fabricante de equipamento para barragens, assim 
como de material de caminho de ferro, é a Sorefame, 


( T ) As sociedades, incluídas na Estatística das Sociedades 
no ramo de actlvidades «Construção de Máquinas com excep- 
ção das eléctricas», foi adicionada a Sorefame, empresa in¬ 
cluída em «Construção de Material de Transporte - Activi- 
daifes nao discriminadas», mas que é igualmente uma das 
maiores empresas de equipamento pesado. Assim, para o cál¬ 
culo das percentagens, aos valores indicados na Estatística, 
para este ramo de actividade, somaram-se as receitas o cani- 
tal e o pessoal da Sorefame. p 


empresa ligada à Alsthom, francesa. Recentemente 
a Sorefame associou-se à L. D’Argent (construtora 
de vagões cisternas, caldeiras, etc.), tendo adquirido 
em comum a Construtora Moderna (especializada no 
fabrico de estruturas metálicas, tubagens, etc.). 

Construtora de equipamento para fábricas e de 
turbinas é a Cometna, sociedade que pertence ao 
grupo Champalimaud. A Cometna tem três unidades 
industriais e é associada da Sepsa, com a qual fabri¬ 
cou linhas completas para a produção de cimento 
e uma instalação de laminagem de carril. 

Ao fabrico de estruturas metálicas (guindastes, 
pórticos e pontes rolantes) de equipamento para 
centrais térmicas e hidráulicas dedica-se a Mague. 
Sob licença de grandes empresas estrangeiras, como 
a Foster Wheeler dos Estados Unidos, a Brown 
Boveri da Suíça e o Creusot Loire de França, a 
Mague fabrica caldeiras, turbogeradoras e turbinas, 

A CUF, essa prevê a curto prazo —segundo 
afirma no seu relatório de 1972— «grande afluxo 
de trabalho em face dos importantes investimentos 
em curso ou já programados no país». «Para poder¬ 
mos participar efectivamente nesse desenvolvimento 
industrial—diz ainda esse relatório — estamos pro¬ 
cedendo a uma profunda reorganização e reequipa- 
mento das nossas instalações fabris com vista ao 
aumento da capacidade de produção e da eficiência.» 
Nesse sentido também, a CUF criou no ano passado 
uma empresa associada, especializada em montagens 
que se denomina MOMPOR—Companhia Portuguesa 
de Montagens Industriais. 

O processo de concentração, neste ramo indus¬ 
trial, conduziu recentemente à formação de um só 
grupo englobando a Sorefame, a L. D’Argent e a 
Construtora Moderna. Actualmente os vários grupos 
em presença e o governo traçaram a orientação de 
tornar as empresas complementares e não concor¬ 
rentes. Como escreve a CUF no seu último relatório 
«por orientação oficial, e em cooperação com outras 
empresas metalomecânicas nacionais, acordou-se 


81 




numa especialização de fabricos por forma a permi¬ 
tir a existência de empresas concorrenciais, bem 
estruturadas, capazes de assegurar uma maior parti¬ 
cipação deste sector na industrialização do país.» 

Tradução desta orientação foi já a formação do 
consórcio (que inclui a CUF, a Cometna e a Sore- 
fame-L. D’Argent) para a produção de material fer¬ 
roviário destinado à CP. Mas tradução desta orien¬ 
tação é, sobretudo, a criação do Centro dos Indus¬ 
triais de Equipamentos Pesados — CIEP, de que 
fazem parte as grandes empresas metalomecânicas 
citadas, as quais elaboraram entre si um acordo de 
especialização entregue para homologação ao secre¬ 
tário de Estado da Indústria, em Novembro de 1972. 


Estaleiros navais 

45 sociedades existiam, em 1971, no sector da 
construção e reparação naval. Uma delas (Lisnave) 
detinha três quartos do capital, fez mais de três 
quintos das receitas e empregava um pouco menos 
de metade do pessoal do ramo. Uma outra (Sete- 
nave) está a construir em Setúbal uns estaleiros que 
serão os maiores do país. 

Ao grupo CUP, associado a grandes estaleiros 
holandeses e suecos, pertencem a Lisnave e a Sete- 
nave. Como lhe pertencem, por ter tomado posição 
maioriatária na firma H. Parry e Son, os Estaleiros 
Navais de Viana do Castelo. 

Ao grupo CUF cabe a iniciativa da concentração 
levada a cabo na construção e reparação naval. Como 
lhe cabe o controle desta indústria. 

Um outro grande grupo financeiro, o grupo Bor¬ 
ges e Irmão, pretende, porém, lançar-se na reparação 
naval. Para isso requereu autorização para instalar 
uns grandes estaleiros no estuário do Tejo. Mas o 
pedido foi deferido com a condição desses estaleiros 
não ficarem localizados na área de Lisboa. 


Montagem de automóveis e camiões 

Na construção de veículos a motor existiam, em 
1970, 54 sociedades. Mas 56 % das receitas e 36 % 
do pessoal de todas essas sociedades correspondiam 
apenas a três: à FORD Lusitana (filial da Ford ame¬ 
ricana), à UTIC e à General Motors de Portugal 
(filial da General Motors dos Estados Unidos). 

De 1970 para cá a situação sofreu alterações 
devido, nomeadamente, às marcas japonesas Datsun 
e Toyota. Não se alterou, no entanto, o traço funda¬ 
mental deste ramo, um ramo em que estão presentes 
todas as grandes fábricas de automóveis dos Estados 
Unidos, do Japão e da Europa, um ramo que é total¬ 
mente dominado por essas sociedades estrangeiras 
as quais se instalaram no nosso país, muitas vezes 
sós, algumas vezes associadas a firmas portuguesas 
suas representantes. 

No comércio de automóveis têm os grupos finan¬ 
ceiros portugueses um grande peso, 

No Banco Pinto & Sotto Mayor (grupo Cham- 
palimaud) estão unidos os representantes de todas 
as marcas inglesas e alemãs. Ao Banco Pinto & Sotto 
Mayor está ligado, através do Conde de Caria, o 
grupo Eminco, grupo que, além de participar no 
capital da IMA e no capital da MOVAUTO, engloba 
três grandes sociedades de venda de automóveis: 
a C. Santos, representante dos «Mercedes» (monta¬ 
dos na Movauto); a A. M. Almeida, representante 
dos «Morris» e «MG» (montados na IMA) ; a Socie¬ 
dade Lusolanda, representante dos «Audi» e «NSU» 
(montados na Companhia Portuguesa de Motores e 
Camiões). Ao Banco Pinto & Sotto Mayor está li¬ 
gado, através de Silveira Machado, a Sociedade Co¬ 
mercial Guérin que representa a Volkswagen e par¬ 
ticipa no capital da Companhia Portuguesa de 
Motores e Camiões (onde os «Volkswagen» são mon¬ 
tados). 

Mas outros grupos financeiros estão presentes no 
comércio de automóveis. 
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0 grupo Fonsecas e Burnay é o representante 
único da Chrysler americana. Ao grupo Espírito 
Santo, através de Manuel Queiroz Pereira, estão liga¬ 
das a Sorel e a Licar. O grupo Entreposto é o repre¬ 
sentante dos «Datsun» (Nissan Corporation do Ja¬ 
pão). 

No comércio de automóveis, no nosso país, tem 
tido ultimamente lugar um processo de concentração 
resultante da concentração das fábricas de automó¬ 
veis estrangeiros. A Volkswagen, como absorveu 
a Audi, NSU, Auto-Union A. G. tem vindo a promover 
a concentração das firmas representantes. E, assim, 
a Sociedade Comercial Guérin e a Sociedade Luso- 
landa —a primeira representante da Volkswagen, 
a segunda da Audi, NSU, Auto-Union e ambas repre¬ 
sentadas no Banco Pinto & Sotto Mayor — vão cons¬ 
tituir em comum uma sociedade para importar e 
distribuir as marcas que a Volkswagen unificou. 
Também a British Leyland Motors Corporation deci¬ 
diu promover a concentração das firmas que repre¬ 
sentam as marcas que ela concentrou. Nesse sentido, 
a J. J. Gonçalves (representante do «Austin»), a 
A. M. Almeida (representante do «Morris» e «MG») 
e a Stampor (filial da British Layland e represen¬ 
tante do «Triumph», «Jaguar» e «Daimler») for¬ 
maram em conjunto uma sociedade denominada So¬ 
ciedade British Leyland de Portugal—Automóveis, 
importadora e distribuidora das marcas fabricadas 
em Inglaterra pela British Leyland Motors Corpo¬ 
ration. 

Indústria, de material eléctrico 

175 sociedades existiam, em 1970, na indústria 
de material eléctrico. 

5 sociedades possuíam 43 % do capital, tiveram 
62 % das receitas, ocupavam 57 % do pessoal desta 
indústria. 


Standard Eléctrica, Plessey Automática Eléctrica 
Portuguesa, EFACEC, CEL-CAT, SEPSA — são es¬ 
tas as cinco sociedades. 

A Standard Eléctrica é, desde o seu início, uma 
filial da ITT, empresa americana e multinacional. 
A Plessey Automática Eléctrica Portuguesa foi 
criada pela inglesa Plessey. A EFACEC, ligada ao 
grupo Fonsecas e Burnay, é controlada pela ACEC. 
A CEL-CAT tem como accionista principal a em¬ 
presa inglesa BICC —British Insulated Callender’s 
Cables. A SEPSA pertence ao grupo Champalimaud. 

A Standard Eléctrica é a maior e mais antiga 
destas empresas, Fundada em 1932, instalada na 
Junqueira (em Lisboa), transferida para uma nova 
fábrica em Cascais, A Standard Eléctrica tem à 
sua volta outras duas empresas de material eléctrico 
e electrónico: a FACEL, por si constituída, e a 
Rabor, adquirida há uns 5 anos pela ITT, A Plessey 
Automática Eléctrica Portuguesa, a quem está asso¬ 
ciada a Plessey Electrónica Portuguesa, construiu e 
inaugurou este ano uma segunda fábrica, perto de 
Corroios. A EFACEC, constituída em 1948 com o 
alvará da EML—Electro Moderna e com os capitais 
da ACEC, inaugurou em 1951 a sua fábrica de São 
Mamede de Infesta, absorveu em 1959 a SOPREL — 
Sociedade de Obras e Projectos de Electricidade e 
conta ainda com uma empresa associada — a INEL, 
A SEPSA é a antiga Sécheron Portuguesa, formada 
em 1956 pela Société Anonyme des Atéliers Sécheron 
e adquirida em 1964 pelo grupo Champalimaud. 

A Standard Eléctrica fabrica material de tele¬ 
comunicações, transistores, rádios, televisores, en¬ 
quanto a Facel é especializada em componentes para 
televisores e a Rabor em motores eléctricos. A Ples¬ 
sey Automática Eléctrica Portuguesa tem, como 
campo de actividade, material de telecomunicações e 
componentes para memórias dos computadores elec¬ 
trónicos. A EFACEC dedica-se à produção de má¬ 
quinas eléctricas rotativas e estáticas (alternadores 
e transformadores) assim como de outro material 
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eléctrico. A CEL-CAT produz fios e cabos eléctricos 
e cabos telefónicos. A SEPSA fabrica alternadores, 
mas desde 1967 foi parcialmente reconvertida em 
empresa metalomecânica de equipamento pesado. 

Além da ITT, da Plessey, da ACEC, da BICC (que 
através das suas filiais, Standard Eléctrica, Plessey 
Automática Eléctrica Portuguesa, EFACEC e CEL- 
-CAT, obtiveram em 1971, 50 % das receitas de 199 
sociedades do ramo) outras grandes empresas estran¬ 
geiras de material eléctrico estão também, em força, 
em Portugal. 

Alemãs, está a Gründig em Braga; a Roederstein 
em Vila Nova de Famalicão; a Siemens em Lisboa, 
Évora e Sabugo. A Siemens tem vindo a aumentar 
muito a sua actividade industrial no nosso país desde 
que há 12 anos tomou conta da Empresa Nacional 
de Aparelhagem Eléctrica. A ENAE, fábrica das 
lâmpadas Lumiar, tinha sido constituída em 1933. 
Desde 1955 passou a fabricar, também, motores eléc¬ 
tricos e transformadores de potência reduzida, sob 
licença da Siemens e, em 1960, fundou a Motra para 
a qual transferiu esta sua actividade. Um ano depois, 
tanto a Motra como a Empresa Nacional de Apare¬ 
lhagem Eléctrica passavam para a Siemens ( 8 ). 
Recentemente a fábrica da Motra, no Sabugo, come¬ 
çou a produzir igualmente matrizes para memórias 
de computadores electrónicas e foi instalada uma 
nova fábrica da Siemens, em Évora, esta destinada 
ao fabrico de material de telecomunicações. 

Grandes empresas americanas têm também esta¬ 
belecido fábricas no nosso país, as quais fazem, exclu¬ 
sivamente, componentes para os produtos das casas- 
-mães. É o caso da Control Data Portuguesa de cuja 
fábrica, em Palmeia, saem, em direcção a outras 
fábricas da Control Data, produtos periféricos para 


( 8 ) A MOTRA—Equipamentos Eléctricos foi adquirida 
directamente pela Siemens. A ENAE —Empresa Nacional de 
Aparelhagem Eléctrica pela OSRAM, empresa de lâmpadas 
que pertence à Siemens e à AEG-Telefunken. 


! computadores electrónicos. E é o caso da General 

Electric Portuguesa que está a fabricar componentes 
■ para as máquinas de lavar e os fogões da General 

i Electric dos Estados Unidos. 

A indústria de material eléctrico e electrónico 
encontra-se inteiramente sob o contrôle das grandes 
; empresas mundiais do ramo. Aqui os grupos finan- 

j ceiros portugueses não estão presentes, praticamente. 

O grupo Champalimaud tem a SEPSA, mas esta em- 
i presa é, em grande medida, uma empresa metalome- 

i cânica, fabricante de equipamento pesado. O grupo 

i CUF comprou no ano passado a JOMAR, mas esta 

é uma fábrica de cabos, fios eléctricos e telefónicos. 


Indústrias químicas ( 9 ) 

Nas indústrias químicas de base ( 10 ) existiam, em 
1971,124 sociedades. A uma delas, à CUF, couberam 
mais de 35% das receitas de todas ( 11 ). A duas, 
a CUF e a UFA, mais de 41 %. A quatro, a CUF- 
-UFA, a Sociedade Portuguesa de Petroquímica-Ni¬ 
tratos de Portugal, couberam 53 %. A seis, a CUF- 
-UFA, a Sociedade Portuguesa de Petroquímica-Ni¬ 
tratos de Portugal, a SOCER e a Soda Póvoa, mais 
de 63 %. 

Mais de dois quintos das receitas da indústria 
química foram pois feitas pelo’ grupo CUF. Mais de 
metade pelo grupo CUF e pelo grupo Sacor em con- 


(") Algumas das indústrias químicas deveriam estar na 
Indústria ligeira. 

( ,0 ) Inclui os produtos químicos de base (inorgânicos e 
orgânicos), adubos, resinas, fibras sintéticas. Não inclui óleos, 
sabões, detergentes, tintas, fósforos, medicamentos. 

( u ) Nas Estatísticas das Sociedades, as receitas da CUF 
estão todas metidas na rubrica «químicas de base», por ser 
essa a sua actividade principal. Assim, no cálculo desta per¬ 
centagem, às receitas da CUF e às receitas totais do ramo, 
foram subtraídas as vendas da CUF do sector óleos e sabões, 
do sector metalomecânico, do sector têxtil, e do sector serviços. 
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junto. Quase dois terços pelo grupo CUF, o grupo 
Sacor, uma empresa ligada à Companhia dos Taba¬ 
cos de Portugal (e ligada ao Banco Espírito Santo) 
e uma empresa pertencente à Solvay belga. 

Se o grupo CUF e o grupo Sacor têm já um peso 
enorme nesta indústria, muito maior será ele no 
futuro. 

O grupo CUF, junto da sua refinaria de Sines, 
irá construir (em associação com a Sonap) uma 
petroquímica de olefinas. E, a partir da produção 
dessa petroquímica, irá instalar em Sines uma fá¬ 
brica de resinas sintéticas (polietileno) e no Bar¬ 
reiro uma fábrica de fibras acrílicas. 

O grupo Sacor, complementarmente à refinaria 
de Matosinhos e em associação com o Amoníaco Por¬ 
tuguês, implantará uma petroquímica de aromáticos 
em Estarreja, a qual produzirá a matéria-prima ne¬ 
cessária ao fabrico de fibras sintéticas do tipo po- 
liester e poliamida. 

Nas tintas, onde em 1970 havia 33 sociedades, 
uma só, a Robbialac obteve mais de 36 % das receitas 
do ramo e empregava mais de 34 % do pessoal. 
Além da Robbialac, que é a maior das fábricas de 
tintas e que passou recentemente a pertencer à 
Hoechst da Alemanha Federal ( 12 ), são fábricas im¬ 
portantes a Fábrica de Tintas de Sacavém (Dyrup), 
de um grupo dinamarquês ( 1# ), e a TINCO, do grupo 
CUF que, nesta empresa, se encontra associado à 
ICI inglesa. 

Nos óleos e sabões novamente o grupo CUF tem 
uma posição dominante. Aliás, neste sector, as duas 


( 12 ) A sociedade Farweke da Alemanha Federal adquiriu 
o contrôle da Bergen, Jenson e Nicholson da Grã-Bretanha, 
firma que controla a Robbialac Portuguesa. 

H Ê o mesmo grupo que está na Secil, na Empresa de 
Produtos Asfáltlcos e na Sociedade de Empreitadas e Traba¬ 
lhos Hidráulicos. 
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! outras empresas importantes (a Sociedade Nacional 
de Sabões e a firma Macedo & Coelho) entraram em 
; acordo com a CUF. A compra de oleaginosas e a 
venda de diversos produtos são feitas através de 
uma empresa comum (a SOVENA) presidida pela 
I CUF e em que participam as duas empresas citadas. 

Por outro lado, em comum também e também sob a 
j chefia da CUF, foi criada a SONADEL—Sociedade 
Nacional de Detergentes. Â Sonadel e à firma Indús¬ 
trias Lever Portuguesa, propriedade da Unilever 
holandesa, cabe o contrôle da produção nacional de 
1 detergentes. 

Nos medicamentos o grau de concentração não é 
tão elevado. Não quer isto dizer que os grupos finan¬ 
ceiros não estejam presentes. E presentes estão os 
grandes laboratórios estrangeiros, sobretudo os ame- 
I ricanos. 

A maior empresa do sector é a Sociedade Indus¬ 
trial Farmacêutica ligada à firma Macedo & Coelho 
e à Companhia de Seguros Ourique (que per- 
! tence ao grupo Português do Atlântico). O grupo 

CUF tem fábrica e laboratórios seus (A Microfabril, 
em associação com holandeses, e a Unifa que com- 
| prou os Laboratórios Celsus). O Instituto Luso-Fár- 

maco (e as empresas associadas) está ligado ao grupo 
Borges e Irmão. O grupo Champalimaud, através do 
Banco Pinto & Sotto Mayor, tem posição nos Labo¬ 
ratórios Vitória. Outros grupos com peso nesta indús¬ 
tria são o grupo Sebastião Alves (CIPAN e Labora- 
! tórios Atrai) e o grupo Sanitas. 
j Quanto aos laboratórios estrangeiros citam-se 

; como exemplos, os Laboratórios Pfizer, a Sterling 
Farmacêutica Portuguesa, a Sociedade Química Le- 
petit. 

No conjunto da indústria química, uma posição 
í dominante tem (e terá) o grupo CUF que compreende 
7 grandes sociedades e várias outras mais pequenas. 

O grupo Sacor vem a seguir. Um peso crescente tem 
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a Hoechst, gigantesca empresa química da Alema¬ 
nha Federal que, no nosso país, possui já a Hoechst 
Portuguesa, a Robbialac, a Resiquímica, a Emulsa 
— Fábrica de Dispersões (ex-Revertex), a COPER — 
Indústria de Perfumes e a Fresfor. De salientar 
ainda outras empresas, portuguesas e estrangeiras, 
com grandes interesses no ramo químico: Sociedade 
Nacional de Sabões a quem pertence (em associação 
com uma empresa holandesa) a firma Indústrias 
Químicas Synres Portuguesa; Macedo & Coelho a 
quem está ligada a Sociedade Industrial Farmacêu¬ 
tica; Solvay-Laporte, grupo belgo-inglês que, em Por¬ 
tugal, inclui a Soda Póvoa, a Interox e a Sicope 
(Sociedade Industrial e Comercial de Plásticos); 
Unilever, grupo anglo-holandês de quem é a firma 
Indústrias Lever Portuguesa; ICI, uma das maiores 
empresas inglesas e mundiais, que está associada à 
CUF na Tinco e controla a FINICISA, fábrica des¬ 
fibras poliester. 

Em resumo pode dizer-se que a indústria química 
é hoje domínio absoluto de grandes grupos financei¬ 
ros portugueses e de gigantescas empresas multina¬ 
cionais. 

Indústria dos cimentos 

Na produção de cimento existem cinco grandes 
fábricas. Três delas (Empresa de Cimentos Leiria, 
Companhia de Cimento Tejo, Companhia de Carvões 
e Cimentos Cabo Mondego) pertencem ao grupo 
Champalimaud. Uma outra (SECIL —Companhia 
Geral de Cal e Cimento) é controlada por um grupo 
dinamarquês e está ligada ao grupo do Banco Nacio¬ 
nal Ultramarina. 

O grupo Champalimaud controla totalmente esta 
indústria. Para ele trabalha muito mais de metade 
do pessoal das empresas cimenteiras. A ele vão parar 
mais de três quartos das receitas desta indústria. 

Duas novas fábricas encontram-se, porém, em 
construção. Uma, em Souselas, com uma capacidade 


90 


anual de produção de um milhão de toneladas, pro¬ 
priedade da CINORTE — Companhia dos Cimentos 
do Norte, ligada ao grupo Espírito Santo e também 
ao grupo Português do Atlântico. A outra, perto de 
Loulé, da CISUL—Companhia Industrial dos Ci¬ 
mentos do Sul, associada da SOMAPRE, com uma 
capacidade de 300 mil toneladas por ano. 

Entretanto as fábricas do grupo Champalimaud 
estão a ser ampliadas. A Companhia dos Carvões e 
Cimentos Cabo Mondego foi autorizada a aumentar 
a sua capacidade anual de produção de 100 para 
600 mil toneladas e a Companhia de Cimento Tejo 
de 780 mil para 1 milhão e 200 mil toneladas. A este 
grupo continuará, pois, a caber uma posição domi¬ 
nante nesta indústria. 


Indústrias de pasta para papel e de papel 

Sob esta classificação incluem-se dois sectores 
(por enquanto) diferenciados. Um sector, o da pasta 
para papel, o da celulose, composto por sete grandes 
empresas (“), O outro sector, o do papel, composto 
por cinco dezenas de fábricas, muitas das quais 
pequenas. 

Os dois sectores tendem, cada vez mais, a fundir- 
-se num só. Por um lado, as fábricas de celulose 
tornaram-se grandes produtoras de papel. Por outro, 
grandes fábricas de papel têm sido adquiridas pelos 
grupos financeiros que possuem as fábricas de celu¬ 
lose. 

Em 1971, 80 % do capital de 59 sociedades cor¬ 
respondiam a 7 empresas de celulose e a 4 fábricas 
de papel a elas ligadas. Quatro quintos do capital das 


(“) Duas dessas empresas, a Companhia Portuguesa de 
Celulose e a Socei, decidiram este ano a sua fusSo. 
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indústrias de pasta para papel e de papel eram 
detidos por grandes grupos portugueses e estran¬ 
geiros. 

O grupo CUF possui (em associação com a Bil- 
lerud sueca) a CELBI e tem ainda as Celuloses do 
Guadiana; o grupo Espírito Santo tem fortes inte¬ 
resses na Companhia Portuguesa de Celulose (à qual 
está associada a SOCEL — Sociedade Industrial de 
Celuloses e a INAPA — Indústria Nacional de Pa¬ 
péis) ; o grupo Português do Atlântico controla a 
CELNORTE e é accionista das Celuloses do Gua¬ 
diana e da Celulose do Tejo; o grupo do Banco 
Nacional Ultramarino está ligado à SOCEL; o grupo 
Fonsecas e Burnay participa no capital da CEL¬ 
NORTE; o grupo Champalimaud possui a CEMIL 
(a quem não foi prorrogado o prazo para a insta¬ 
lação da fábrica), a Companhia do Papel do Prado 
e a Indústria de Papel da Abelheira (que foram 
encerradas) e tem posições na Companhia Portu¬ 
guesa de Celulose e na SOCEL. Estas 10 empresas, 
estes 6 grandes grupos financeiros, detinham 76 % 
do capital destas indústrias, Os outros 4 % cabiam 
à Caima Pulp, empresa inglesa da Eucalyptus Pulp 
MUI. .. 

Em 1970 só a Companhia Portuguesa de Celulose 
e a CELBI fizeram metade (48 %) das receitas dos 
ramos da celulose e do papel. Mas, entretanto, entrou 
em laboração a Celulose do Tejo e, em breve, entrará 
a Celnorte. No ano passado, a Companhia Portu¬ 
guesa de Celulose, a Socei, a Celbi, a Celulose do 
Tejo e a Caima Pulp foram autorizadas a elevar a 
sua capacidade de produção para um valor total 
superior a um milhão de toneladas de pasta por 
ano. Ao mesmo tempo estas empresas aumentam a 
sua produção de papel e de artigos de papel. 

O sector da celulose, desde o seu início concen¬ 
trado em grandes empresas todas ligadas a grupos 
financeiros, está levando a cabo a concentração ver¬ 
tical, integrando o sector do papel. 


Indústrias da borracha ( 15 ) 

Também nestas indústrias estão incluídos dois 
sectores bem distintos: o dos pneus, quase todo con¬ 
centrado em duas grandes fábricas; o dos outros 
artigos de borracha, dividido por uma centena de 
fábricas, na maioria pequenas. 

61 % do capital total do ramo cabiam (em 1971) 
às duas grandes fábricas de pneus, 39 % às 101 
restantes. 

As duas fábricas de pneus estão ambas asso¬ 
ciadas a grandes empresas americanas e a grandes 
grupos financeiros portugueses. A Firestone Portu¬ 
guesa, filial da Firestone Tire and Rubber, está 
ligada ao grupo Espírito Santo. A MABOR, ligada 
à General Tire and Rubber, pertence ao grupo Bor¬ 
ges e Irmão. 


(“) Parte das indústrias da borracha deveria estar na 
indústria ligeira, mas as estatísticas nâo permitem essa 
separação. 
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INDÚSTRIA LIGEIRA 


Indústrias alimentares 

No conjunto destas indústrias existiam, em 1971, 
1485 sociedades, Quase um quarto do capital total 
destas sociedades correspondia a duas (de margarina 
e rações para animais) do grupo da Sociedade Nacio¬ 
nal de Sabões, a três (de concentrados e sumos, de 
óleos e rações para animais) do grupo CUF, a três 
(de refinação de açúcar e de torref acção de café) 
ligadas ao grupo Espírito Santo, a uma (de moagem) 
ligada ao grupo Champalimaud e a uma (de moa¬ 
gem) onde a família Calheiros Lopes, de latifundiá¬ 
rios e banqueiros, tem grandes interesses. 

Além destas 10 sociedades, onde os grupos por¬ 
tugueses estão nalguns casos associados a grupos 
estrangeiros, outras importantes empresas há que 
são simples filiais de grandes empresas mundiais: 
a Fima e a Olá da UNILEVER; a Sociedade de Pro¬ 
dutos Lácteos e a Prolato da NESTLÊ; a Idal (In¬ 
dústrias de Alimentação) e a Desil (Indústria de 
Produtos Agrícolas eDesidratados) da H. J. HEINZ; 
a Fábrica de Fermentos Holandeses e a Sociedade 
Produtora de Leveduras Seleccionadas da GIST 
BROCADES. 

O grau de concentração nas indústrias alimenta¬ 
res varia muito de indústria para indústria, De 
várias centenas de padarias e pastelarias a quatro 
refinarias de açúcar (no continente). A refinação 
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de açúcar, a moagem, a produção de lacticínios, o 
fabrico de margarina e de óleos alimentares são dos 
ramos em que um pequeno número de sociedades 
domina. 

A refinação de açúcar, no continente, foi concen¬ 
trada há poucos anos em quatro empresas: Sidul — 
Sociedade Industrial do Ultramar, da Sena Sugar 
inglesa; RAR — Refinarias de Açúcar Reunidas; 
Refinaria Angola, da Companhia do Açúcar de An¬ 
gola; SORES —Sociedade de Refinadores de Santa 
Iria, da Sociedade Agrícola do Cassequel, do grupo 
Espírito Santo. 

Na moagem, em 1970, seis sociedades obtiveram 
dois quintos das receitas de 147. A maior é a Com¬ 
panhia Industrial de Portugal e Colónias, de quem 
são grandes accionistas a Caixa Geral de Depósitos 
e o grupo Champalimaud. 

Nos lacticínios, onde existem 109 empresas, 50 % 
das receitas e 44 % do pessoal diziam respeito à 
firma Martins-& Rebelo, à Sociedade de Produtos 
Lácteos (Nestlé) e à UCAL. 

Na margarina a produção está concentrada em 
três fábricas: na FIMA (Unilever), na Fábrica Na¬ 
cional de Margarina (Sociedade Nacional de Sabões) 
e na CUF, que iniciou esta actividade há dois anos. 

Nos óleos alimentares domina o grupo CUF. 


Indústrias das bebidas 

Na cerveja existiam, em 1970, quatro sociedades, j 
duas das quais nas Ilhas. Às duas do continente, a 
Sociedade Central de Cervejas (ligada ao grupo Por¬ 
tuguês do Atlântico e ao grupo Espírito Santo) e a 
Companhia União Fabril Portuense (ligada ao grupo 
Português do Atlântico) correspondiam 92 % do ca¬ 
pital, 94 % das receitas e 90 % do pessoal. Dois 
grupos dominam pois totalmente este sector. 

Nem sempre foi assim. Até 1934 várias fábricas 
existiam. A Fábrica de Cervejas Trindade, fundada 
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em 1834; a Companhia da Fábrica de Cervejas Jan- 
sen, formada no século passado; a Companhia de 
Cerveja de Coimbra, criada em 1922; a Companhia 
de Cervejas Estrela que tinha sucedido à Sociedade 
de Cervejas constituída em 1919; a Companhia Pro¬ 
dutora de Malte e cerveja Portugália que com esse 
nome existe desde 1921, mas que se deve considerar 
como tendo existido desde 1903 sob os nomes, suces¬ 
sivamente, de Companhia Portupesa de Cervejas, 
Fábrica Germânica e Portugália. No Porto existia 
a Companhia União Fabril Portuense, resultante da 
fusão, em 1890, de sete fábricas. 

Em 1934 todas estas fábricas, com excepção da 
Companhia União Fabril Portuense, constituíram 
a Sociedade Central de Cervejas. Actualmente a So¬ 
ciedade Central de Cervejas possui duas fábricas, a 
de Coimbra, inaugurada em 1959, e a de Vialonga, 
inauprada em 1968, altura em que foram encerradas 
as fábricas de Lisboa, da Av. Almirante Reis (da 
Portugália) e da Av. Sacadura Cabral (da Estrela). 
A Companhia União Fabril Portuense tem uma fá¬ 
brica em Leça do Bailio, inaugurada em 1964. 

Nos últimos anos foram concedidos novos alva¬ 
rás nesta indústria. Um alvará foi outorgado à 
CERGAL (cuja fábrica está já a laborar), empresa 
em que se encontram associados grandes industriais 
de refrigerantes (um é o Conde de Caria) e grandes 
industriais vidreiros (Santos Galo e Santos Barosa) 
e que está ligada ao Banco Pinto & Sotto Mayor. Um 
outro alvará foi dado à Refriplás, empresa de refri¬ 
gerantes Canada Dry que o grupo Feteira (Português 
do Atlântico) vendeu ao grupo Comundo (Portupês 
do Atlântico). Um alvará foi ainda concedido à 
COPEJA, empresa em que o grupo Espírito Santo 
tem posição dominante. 

Face à nova situação pode dizer-se que os dois 
grupos financeiros, já ligados ao sector cervejeiro, 
reforçarão a sua posição; e que um novo grupo nele 
penetrou. 

Nos refrigerantes e ápas gasosas existiam, em 
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1970, 57 sociedades, uma das quais nas Ilhas. Um 
ano depois, em 1971, tinham desaparecido cinco 
sociedades do continente, havendo no total 52 socie¬ 
dades. 

A situação não é pois. a mesma da cerveja, mas 
um processo de concentração tem vindo a acelerar-se 
e os mesmos grupos dominam. 

Por um lado as duas empresas cervejeiras são 
também das maiores empresas de refrigerantes, per- 
tecendo à CUFP os refrigerantes Invicto e à Socie¬ 
dade Central de Cervejas os refrigerantes Schweppes, 
assim como a água do Luso. Por outro lado, a nova 
fábrica de cerveja, a Cergal, corresponde à entrada, 
nesse sector, dos grandes industriais de refrigeran¬ 
tes, do grupo do Conde de Caria (que há muitos anos 
já tinha concentrado nas suas mãos uma parte im¬ 
portante da produção de águas e refrigerantes) e de 
mais três empresas. 

No entanto os grupos dominantes consideram 
muito pequeno o grau de concentração alcançado. 
«Quanto aos refrigerantes — afirmava em 1971, no 
seu relatório, a Sociedade Central de Cervejas — 
acentuaram-se as características anárquicas do mer¬ 
cado onde uma competição desenfreada, que infeliz¬ 
mente não beneficia o consumidor, resulta de uma 
luta desesperada pela sobrevivência de unidades in- 
fradimencionadas.» 

Nos vinhos de mesa igualmente se tem vindo a 
dar um processo de concentração estreitamente li¬ 
gado a estes mesmos grupos. A Sociedade Central 
de Cervejas adquiriu as Adegas Camilo Alves e está 
associada, embora seja para a produção de coca-cola, 
com a empresa José Maria da Fonseca — Vinhos. 


Indústria do vidro 

Na fabricação de vidro e de artigos de vidro exis¬ 
tiam, em 1970, 98 sociedades. Mas duas detinham 
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53 % do capital, fizeram 37 % das receitas e empre¬ 
gavam 39 % do pessoal da indústria vidreira. 

Estas duas sociedades, que dominam nesta indús¬ 
tria, são a COVINA—Companhia Vidreira Nacio¬ 
nal (pertencente ao grupo Português do Atlântico) 
e a CIVE—Companhia Industrial Vidreira (perten¬ 
cente ao grupo da Sociedade Central de Cervejas). 

A COVINA, constituída em 1936 para produzir 
vidro plano, traduz a primeira concentração na in¬ 
dústria vidreira. Várias pequenas unidades de fabrico 
manual foram então substituídas por uma grande 
unidade de fabrico semi-automático e depois auto¬ 
mático. A constituição da nova empresa foi encabe¬ 
çada pelo industrial Tomé Feteira (da Companhia 
Industrial de Vidros) e nela participaram outros in¬ 
dustriais vidreiros: Galo (da firma Ricardo Santos 
Galo, da Marinha Grande), Barosa (da firma Santos 
Barosa, também da Marinha Grande) e Mário Bar¬ 
raca (da Empresa Vidreira da Fontela). Actualmente 
a Covina, com fábricas em Santa Iria de Azoia, 
Póvoa de Santa Iria e Marinha Grande, é o único 
produtor nacional de chapa de vidro, produz também 
fibras e mosaicos de vidro e conta, entre os seus 
principais accionistas, a grande empresa francesa 
Saint Gobain. 

A CIVE traduz uma outra importante concen¬ 
tração na indústria vidreira, esta recente, no sector 
da cristalaria e garrafaria, e encabeçada por indus¬ 
triais cervejeiros. A nova empresa foi constituída 
por todas as empresas de bebidas que participam na 
Sociedade Central de Cervejas (Companhia Produ¬ 
tora de Malte e Cerveja Portugália; Companhia de 
Cervejas Estrela; Companhia de Cerveja de Coim¬ 
bra; Companhia da Fábrica de Cervejas Jansen; 
Refrigerantes Vidago) e por três fábricas de vidro 
(Empresa Produtora de Garrafas, Ivima e Crisal). 
Posteriormente foi ainda integrada a Fábrica de 
Vidros da Boavista—Guilherme Pereira Roldão. 

A Empresa Produtora de Garrafas, constituída 
em 1920 pela Portugália e propriedade hoje do grupo 




da Sociedade Central de Cervejas, produz garrafas ! 
para a cerveja e para os refrigerantes da Sociedade 
Central de Cervejas e da Companhia União Fabril 
Portuense. De fabrico manual ao semi-automático, 
do semi-automático ao automático — a Empresa Pro¬ 
dutora de Garrafas dispõe hoje, na Marinha Grande, 
de uma fábrica onde produz com um só operário o 
que produzia com 30 até 1965. 

AIVIMA — Empresa Industrial do Vidro da Ma¬ 
rinha Grande, constituída pela família Pinto Basto 
e associada da Fábrica de Porcelana de Vista Alegre, , 
dedica-se à cristalaria. A família Pinto Basto tem 
actualmente uma posição minoritária, cabendo o con¬ 
trole da empresa ao grupo da Sociedade Central de 
Cervejas. Â cristalaria dedica-se igualmente a CRI- ! 
SAL—Cristais de Alcobaça, com fábricas em Alco- 
baça e na Marinha Grande, accionista de uma outra 
fábrica de garrafas, a GARGAL, onde está igual- j 
mente o grupo BIP. Em conjunto, a IVIMA e a ! 
CRISAL, vão instalar uma nova fábrica. 

Uma grande fábrica de garrafas e uma outra 
indírectamente ligada, três das maiores fábricas de I 
cristalaria e uma nova fábrica em perspectiva,—tal * 

é pois a parte da Cive, ou melhor, da Sociedade Cen- 1 

trai de Cervejas, na indústria vidreira. I 

Por outro lado, duas grandes empresas de vidro ' 
da Marinha Grande, que participam na Covina e 
não participam na Cive, detêm uma importante posi¬ 
ção na fábrica de garrafas de Vila Nova de Gaia, j 
Barbosa & Almeida (onde tem também posição a 1 
firma Glaswerke Ruhr da Alemanha Federal) e cons- i 
tituíram, com grandes empresas de refrigerantes, o 
novo grupo cervejeiro da Cergal. j 

Assiste-se pois a um acentuado processo de con¬ 
centração que não é apenas horizontal, mas também I 
vertical e que abarca o sector da cerveja, dos refri¬ 
gerantes e águas, e do vidro. O grupo de industriais 
da cerveja entrou nos refrigerantes e tomou conta 
de uma parte da indústria vidreira. Por sua vez 
grandes industriais vidreiros e grandes industriais 

100 


de refrigerantes associaram-se e penetraram na in¬ 
dústria cervejeira. 

Indústria cerâmica ( 1() ) 

Na cerâmica os grupos financeiros estão tomando 
cada vez mais posições. O grupo Fonsecas e Burnay 
participa (juntamente com empresas francesas) na 
empresa Faianças e Porcelanas Sado Internacional. 
A esta fábrica estão ligadas diversas outras, de ma¬ 
teriais de construção ( 17 ): ARGILEX, ARGIBETÃO, 
LECABETÃO e EUROCERÂMICA. Ao grupo BIP 
pertencem três fábricas de cerâmica, ABRIGADA, 
CEMARINHA e Empresa Cerâmica do Fojo; à famí¬ 
lia Pinto Basto, a Fábrica de Porcelana de Vista 
Alegre (fundada em 1824 pela família), a Empresa 
Electro-Cerâmica e a Sociedade de Porcelanas de 
Coimbra (na qual uma empresa alemã detém, desde 
1971, metade do capital), ao grupo Entreposto, a 
Cerâmica do Centro que, este ano, encerrou as suas 
portas. Grupos estrangeiros estão na Fábrica de 
Loiça de Sacavém e na Fábrica de Cerâmica de Vala¬ 
dares. 

14 empresas, 6 grupos, detinham em 1971 mais 
de um quarto do capital das 280 empresas de mate¬ 
riais de barro para construção e de olaria, porcelana 
e faiança. 

Indústrias têxteis e do vestuário 

Na indústria têxtil ( 18 ) existiam, em 1970, 571 
sociedades. Ãs 5 maiores, a Têxtil Manuel Gonçalves, 


(“) Só a «Olaria, Porcelana e Faiança» deveria estar 
na indústria ligeira, pois a fabricação de materiais de constru¬ 
ção faz parte da indústria pesada. Não foram separadas, 
porém, dada a interligação entre sociedades dos dois sectores. 

( M ) Através de Domingos Megre. 

(“) Preparação e fiação de fibras, tecelagem e acaba¬ 
mento de tecidos. 
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TRANSPORTES 
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a Fábrica Têxtil Riopele, a Sociedade Têxtil Albano 
Coelho Lima COELIMA, as Indústrias Têxteis SO- 
MELOS e a Empresa Fabril do Norte, correspondiam 
11,4 % das receitas e 9,8 % do pessoal. 

Se o grau de concentração não é ainda tão elevado 
como noutros ramos, grupos financeiros como o 
Borges e Irmão, Pinto de Magalhães e Português 
do Atlântico possuem muitas e fortes raízes na indús¬ 
tria têxtil do algodão e fibras sintéticas. O grupo 
CUF, pelo seu lado, tem dominado na têxtil das 
fibras duras. 

Na cordoaria, duas sociedades em 29 controlam 
a produção. São a COTESI ~ Companhia de Têxteis 
Sintéticos e a CORFI — Organizações Industriais 
Têxteis Manuel de Oliveira Violas. 

A confecção é domínio de empresas estrangeiras: 
americanas, suecas, alemãs, inglesas, suíças, holan¬ 
desas. 

Indústria do tabaco 

Os tabacos, desde 1927, são controlados por duas 
empresas. Essas duas empresas, essas duas fábricas, 
são as únicas existentes no continente. 

AINTAR — Empresa Industrial de Tabacos, com 
fábrica em Cabo Ruivo, tem como accionista o banco 
francês Neuflize, Schlumberger, Mallet, mas está 
também ligada ao grupo Espírito Santo e ao grupo 
Fonsecas e Burnay. 

A Tabaqueira, do grupo CUF, com fábrica em 
Albarraque, com receitas superiores a um milhão 
descontos, controla quase três quartos do mercado 
e é uma das maiores empresas industriais do país. 
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Nos transportes ferroviários existem duas em¬ 
presas. Uma delas, em 1970, obteve 95 % das recei¬ 
tas e empregava 98 % do pessoal. 

Uma única empresa, a CP, domina nos caminhos 
de ferro. A concentração fez-se em várias etapas. 
Uma primeira situa-se em 1927, quando o Estado 
arrendou as suas linhas à CP. A última teve lugar 
vinte anos depois, em 1947, quando a CP ficou com 
a exploração de toda a rede ferroviária nacional, 
com excepção da linha Lisboa-Cascais. Esta linha 
era e continua a ser explorada pela Sociedade Estoril, 
da família Figueiredo, do Banco Fonsecas & Burnay. 

Nos transportes aéreos também uma única em¬ 
presa domina. A TAP, constituída em 1955, é além 
do mais a empresa de transportes com maiores recei¬ 
tas e maior capital. Dela é accionista o Estado e 
todos os grupos financeiros, com especial destaque 
no entanto para o grupo CUF. 

Nos transportes marítimos existiam, em 1970, 
12 sociedades. 6 delas (Companhia Nacional de Na¬ 
vegação; Sociedade Geral de Comércio, Indústria e 
Transportes; Transfruta; Transnavi; Transmineira; 
Transfrio) pertencem ao grupo CUF e numa outra 
(Soponata) este mesmo grupo participa. 

A estas sete sociedades, a este único grupo, ca- 
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biam 81 % do capital, 60 % das receitas e 49 % do 
pessoal das companhias de navegação. 

As outras empresas pertenciam a grupos dife¬ 
rentes. Daí que o objectivo (apresentado pelo go¬ 
verno num diploma do ministério das comunicações) 
seja concentrar os transportes marítimos em dois 
grupos. Um a formar pela Companhia Colonial de 
Navegação, Empresa Insulana de Navegação e Com¬ 
panhia de Navegação Carregadores Açoreanos. 
O outro (já formado aliás) pelas empresas do 
grupo CUF. 

Do lado do grupo CUP (que continuaria a domi¬ 
nar) não houve dificuldades e realizou-se mesmo a 
fusão da Companhia Nacional de Navegação e da 
Sociedade Geral. Do lado do outro grupo já o mesmo 
se não pode dizer. Até porque, entretanto, outros 
grupos financeiros se interessaram pelos transportes 
marítimos. Deu-se a fusão da Insulana de Navegação 
e dos Carregadores Açoreanos, por integração da 
segunda na primeira, mas um dos grandes accio- 
nistas da empresa passou a ser o grupo BIP, en¬ 
quanto a Colonial de Navegação continua ligada ao 
Banco Nacional Ultramarino e ao Banco de Angola. 

, Na camionagem (de passageiros) registaram-se 
várias fusões de empresas importantes. Sete grandes 
empresas de camionagem dominam: Claras (a 
maior); João Cândido Belo; Empresa de Viação 
Algarve; Transul; Empresa de Viação Eduardo 
Jorge, António Magalhães e Boa Viagem. 

Ligadas a grandes grupos financeiros estão a 
Empresa de Viação Algarve (ao grupo Português 
do Atlântico, através do Banco do Algarve) e a Boa 
Viagem (ao grupo BIP). 

Na camionagem (de carga) existe ainda um nú¬ 
mero grande de pequenas empresas. No entanto uma 
só empresa, a Empresa Geral de Transportes, ligada 
à CP, fez em 1970 quase um décimo das receitas do 
ramo. 
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Âs empresas de navegação do grupo CUP, à 
Colonial, à Insulana-Carregadores Açoreanos, à So¬ 
ciedade Estoril, à TAP e à CP, a estas empresas 
ligadas a grupos financeiros, correspondiam, em 
1970, 59 % das receitas, 56 % do capital e 50 % do 
pessoal das 4645 sociedades dos transportes. 






SERVIÇOS 


Comércio a retalho 

No comércio a retalho existiam, em 1971,11767 
sociedades que obtiveram em média 2800 contos de 
receitas. 

A SUPA (Companhia Portuguesa de Supermer¬ 
cados), proprietária dos supermercados Pão. de 
Açúcar, obteve nesse ano 430 míl contos de receitas, 
vendendo tanto quanto venderam em média 154 
sociedades, e em 1972 mais do que duplicou as suas 
receitas as quais atingiram 974.000 contos. 

Quase um milhão de contos de receitas, com 13 
supermercados espalhados por Lisboa, Porto, Setú¬ 
bal, Barreiro, Almada, Oeiras, Amadora e Olivais 
— tais são os valores atingidos pela SUPA no seu 
terceiro ano de existência. Mas a empresa —se¬ 
gundo afirma o relatório de 1972 — «continuará o 
seu crescimento desde já assegurado pelas condições 
favoráveis do presente exercício.» «Os nossos pla¬ 
nos para 1973 — prossegue o mesmo relatório — in¬ 
cluem a abertura de novas unidades. A diversificação 
será outra característica do ano que se inicia. A par¬ 
ticipação em outras empresas e actividades — ex¬ 
plica a Supa— permitirá à Companhia minimizar 
riscos e garantir um clima de crescimento harmó¬ 
nico.» 
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A SUPA, dona dos supermercados Pão de Açú¬ 
car, pertence ao grupo CUF, associado a uma em¬ 
presa brasileira da especialidade. 

O grupo CUF, que possuía já lojas de venda 
directa, ao público, dos seus produtos, está neste 
momento encabeçando um profundo processo de con¬ 
centração no comércio. A par do crescimento dos 
supermercados Pão de Açúcar, em número e em 
receitas, e tal como anunciava o relatório da Supa, 
este grupo está tomando posição em diversas outras 
sociedades comerciais, tendo adquirido este ano os 
Armazéns do Chiado e outras lojas. 

A concentração no comércio, a constituição de 
cadeias de supermercados, se bem que há muito ini¬ 
ciada, conheceu nos últimos anos uma grande acele¬ 
ração quando os grupos financeiros passaram ao pri¬ 
meiro plano da cena. 

Além do grupo CUF, o grupo Pinto de Magalhães 
e o grupo da Sociedade Central de Cervejas interes¬ 
saram-se pelo negócio dos supermercados. O grupo 
Pinto de Magalhães, que já possuía os Supermerca¬ 
dos Invicto do Porto, comprou há poucos anos os 
Supermercados Modelo de Lisboa, dispondo actual- 
mente, no total, de mais de 20 estabelecimentos nas 
duas principais cidades do país. O grupo da Socie¬ 
dade Central de Cervejas possui a cadeia de super¬ 
mercados Nutripol que tem aberto, por todo o país, 
um grande número de unidades. 

Em fins de 1970 havia em todo o país 30 super¬ 
mercados. Em fins de 1971 o seu número era de 
84 ( lõ ). 

Hotéis e estâncias de turismo 

LUSOTUR, SALVOR, SOLTROIA, TORRALTA, 
SODIN, INTERHOTEL, SOTEIS, HOTÉIS SHERA- 


TON, SOCIEDADE DE INVESTIMENTOS IMOBI¬ 
LIÁRIOS DA PRAIA DA ROCHA. 

—9 sociedades proprietárias de terrenos, de es¬ 
tâncias e de hotéis que detinham, em 1971, um quarto 
do capital de quase mil sociedades ligadas a este 
ramo( 20 ) e totalizavam, em 1972, um milhão e tre¬ 
zentos mil contos de capital. 

—•9 sociedades que correspondem a 9 grupos e 
a que estão associadas cerca de 30 outras sociedades 
do mesmo ramo. 

A SALVOR —Sociedade de Investimentos Hote¬ 
leiros pertence ao grupo CUF. Possui o Hotel Alvor, 
está a construir um novo hotel, tem como empresas 
associadas a Sociedade Turística da Penina, dona 
do hotel da Penina, a HOTAL e a Albar, ambas 
proprietárias de terrenos no Algarve. 

A LUSOTUR — Sociedade Financeira de Tu¬ 
rismo, pertence ao grupo Português do Atlântico. 
Comprou há vários anos a quinta do Morgado, na 
Quarteira, para a transformar na estância Vila 
Moura. A este grupo estão ainda ligadas outras em¬ 
presas como a Zimbra (empreendimentos Turísticos 
de Sesimbra) e a Júpiter (Indústria Hoteleira). 

A SOLTROIA—Sociedade Imobiliária de Urba¬ 
nização e Turismo de Tróia pertence ao grupo da 
União dos Bancos Brasileiros, o qual participa no 
capital do Banco do Algarve e é associado do Banco 
Português do Atlântico. 

A Sociedade de Investimentos Imobiliários da 
Praia da Rocha pertence ao grupo BNU. É proprie¬ 
tária do Hotel Algarve, na praia da Rocha, explorado 
pela Explotel, do grupo Leon Levy. Este grupo (a 
quem o BNU está associado em várias sociedades) 
possui muitos terrenos no Algarve, da Quarteira a 


(“) Segundo declarações do Presidente da Corporação 
do Comércio, reproduzidas no Jornal ão Comércio de 6-3-1972, 


(») inclui as sociedades classificadas em «Operações 
sobre Imóveis não especificados» e em «Hotéis e actlvldades 
similares, acampamentos e outros locais de alojamento». 
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Portimão, é o promotor da estância turística Vila 
Lara, adquiriu uma parte de Vila Moura, vai cons¬ 
truir uma estância turística na Praia Grande (Arma¬ 
ção de Pêra), controla umas sete sociedades. 

A TORRALTA—Clube Internacional de Férias 
encerra vários interesses mas tem sobretudo estrei¬ 
tas relações com a Petrofina. Possui três hotéis no 
Algarve e um na Serra da Estrela, possui uma estân¬ 
cia turística na península de Tróia, terrenos no Al¬ 
garve e herdades no Alentejo, possui seis empresas 
associadas. 

A INTERHOTEL Sociedade Internacio nal de 
Hotéis pertence ao grupo da Imobiliária Constru¬ 
tora Grão-Pará, grupo ligado ao Banco da Agricul¬ 
tura, que engloba 12 sociedades. Da Interhotel são 
os hotéis Holiday Inn. 

t# A SODIM — Sociedadede Investimentos Imobi¬ 
liários faz parte do grupo Espírito Santo, embora 
nela participem o grupo CUF e o grupo Sonap. 
É dona do Hotel Ritz, em Lisboa, o qual é explo¬ 
rado por uma empresa belga. 

Os HOTÉIS SHERATON pertencem ao grupo 
ITT. 

SOTEIS — Sociedade Internacional de Turismo 
está ligada ao grupo Champalimaud, foi constituída 
pelo Banco Pinto & Sotto Mayor e pela TAP, em 
associação com a European Hotel Corporation. O seu 
hotel será o Penta Lisbon Hotel. 

, Além destes, outros grupos, portugueses e estran¬ 
geiros, têm igualmente interesses importantes no tu¬ 
rismo. É o caso do grupo Borges e Irmão e do grupo 
Pinto de Magalhães. E é o caso dos grupos Trust 
Houses, Richard Costain e Rank Organisations, da 
Grã-Bretanha. 

O turismo, nos últimos anos, tem sido dos ramos 
para onde os investidores estrangeiros têm canali¬ 
zado uma boa parte dos seus capitais e para onde 
os grupos financeiros portugueses se têm dirigido em 
força. 
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Imobiliária 

Se nos últimos anos os grupos financeiros portu¬ 
gueses se têm dirigido em força para o turismo, o 
mesmo se pode dizer quanto aos empreendimentos 
imobiliários nas zonas urbanas. Todos os grupos têm 
as suas sociedades imobiliárias, todos eles têm sido 
os grandes compradores de terrenos e de prédios para 
demolir, todos eles têm construído cidades-satélite 
e grandes imóveis no centro das cidades. 

O grupo CUF é dos que maior actividade tem 
desenvolvido. A ele pertencem uma meia dúzia 
de sociedades imobiliárias. Dele são (através da 
SAEMA, da SEEICLA) muitos e bem localizados 
terrenos. Ele é (através da EMACO, da IMOBUR) 
o promotor da construção de prédios, de apartamen¬ 
tos e de escritórios, em Lisboa e no Porto; o promotor 
do empreendimento da Quinta dos Lombos, em Car- 
cavelos, e do conjunto da Quinta das Freiras, em 
Lisboa, junto à Avenida 5 de Outubro, o qual — se¬ 
gundo afirma a Emaco no seu relatório de 1972 
«irá constituir um dos maiores empreendimentos 
urbanísticos a realizar por uma empresa privada 
numa zona muito próxima do centro da cidade». 
Recentemente, a Companhia de Seguros Império 
(através da sua associada FUNDUS) firmou com a 
Realimo «uma associação em participação para pro¬ 
moção de negócios imobiliários». Associado à Société 
Générale de Banque, da Bélgica (à qual está ligada 
a Realimo) o grupo CUF passou a ser, também o 
promotor de Miratejo, no Laranjeiro, e irá promover 
a construção de prédios de habitação em Setúbal. 

Na promoção de negócios imobiliários estão^ o 
grupo Borges e Irmão e o grupo Português do Atlân¬ 
tico, de há muito grandes proprietários urbanos. 
Estão o grupo Champalimaud, o grupo Fonsecas e 
Burnay e o grupo Espírito Santo. O grupo Espírito 
Santo, através da Companhia de Seguros Tranquili¬ 
dade, formou a TERRENA. O grupo Fonsecas e Bur¬ 
nay associou-se à ITT e com ela constituiu a socie- 
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dade que comprou as antigas instalações da Standard 
Eléctrica, em Lisboa. O grupo Champalimaud tem a 
SIMOTRA a qual está à espera que seja pronunciada 
a ordem de despejo contra os inquilinos de um prédio 
da Avenida da Liberdade para, no lugar desse e de 
mais outros dez prédios (da Avenida e da Rua Du¬ 
que de Palmeia), construir um enorme bloco. 


Outros serviços 

O interesse dos grupos financeiros pelo sector 
dos serviços, patenteado na forma como estão pre¬ 
sentes na construção de hotéis e estâncias de tu¬ 
rismo, na promoção imobiliária e na implantação de 
supermercados, reflecte-se também na crescente to¬ 
mada de posição em restaurantes e bares, em ‘boites’ 
e casinos, em centros comerciais e ‘drugstores’, em 
cinemas e distribuidoras de filmes, em jornais e 
revistas, em editoras e casas de disco. 

O grupo CUF está-se a lançar nos restaurantes. 
Depois dos restaurantes Alvalade e Varanda do Chan¬ 
celer, irá explorar (através da Gertal e em associa¬ 
ção com a firma Jacques Borel) uma rede de ‘self- 
-services’ e de cantinas de empresa. 

Os casinos do Algarve são propriedade de uma 
empresa, a SOINTAL, em que duas empresas do 
grupo CUF detêm mais de 50 % do capital, mas em 
que participa ainda a Lusotur, do grupo Português do 
Atlântico, e a Torralta. 

O grupo Português do Atlântico está tomando 
conta de grande parte da projecção e distribuição de 
filmes. A Sociedade Filmes Lusomundo, a si estrei¬ 
tamente ligada, possui e/ou explora uma série de 
cinemas em Lisboa e no Porto, passou a controlar 
a COMPEVE, proprietária do ‘drugstore’ Apoio 70, 
cujo cinema era já explorado pela Lusomundo. Ao 
grupo CUF, à Companhia Animatográfica dos Res¬ 
tauradores, pertencem de há muito o Eden de Lisboa, 
o Luísa Todi de Setúbal e o Oeiras Cine. 
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í Os filmes publicitários da televisão são exclusivo 

da Movierecord, empresa onde, além de capitais ame- 
i ricano-espanhóis, participam o Banco da Agricultura, 

| o Banco Português do Atlântico, o Banco Pinto & 

Sotto Mayor e o Banco Pinto de Magalhães. Desta 
i empresa são associadas a Tele-Cine Moro, de filmes 

| publicitários, de documentários cinematográficos e 

j do Magazine Rivus Pathé; e a Procope, de discos, 

de que são accionistas o Banco da Agricultura e o 
Banco Pinto & Sotto Mayor. 

Grupos financeiros diversos são os donos da 
maior parte dos grandes jornais. Desde sempre, 
j O Primeiro de Janeiro pertence ao grupo Pinto de 

í Azevedo e o Diário de Notícias (Empresa Nacional 

1 de Publicidade) a grandes moageiros, enquanto o 

Diário de Usl)oa teve na sua origem os banqueiros 
Pinto e aos seus herdeiros continua ligado. Mais 
; recentemente o Jornal de Notícias do Porto ficou 

i igualmente ligado ao grupo Pinto de Azevedo. O 

grupo Borges e Irmão comprou, há uns anos, o Diá- 
' rio Popular (Sociedade Industrial de Imprensa) e o 

; Jornal do Comércio (Empresa do Jornal do Comér- 

i cio). Há meses, o grupo BIP adquiriu O Século (So- 

; ciedade Nacional de Tipografia), 

j Uma quota importante da actividade editorial 

I cabe ao grupo Sebastião Alves que possui a Verbo, 

j a qual comprou a Ulisseia. A Livraria Morais passou 

este ano para o grupo BIP. Por outro lado, da ITT, 

I através da Imprimarte, é o negócio da publicação 

das listas telefónicas. 

i 


i 

I 


í 
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0 objectivo desta III Parte é a apresentação de 
uma série de sociedades ligadas aos grupos finan¬ 
ceiros, assim como a outros grupos (*). 

Para se apurarem os grupos a que as sociedades 
pertencem foi necessário estabelecer as ligações fi¬ 
nanceiras entre elas. Mas não só. Como muitas acções 
das sociedades se encontram em poder de pessoas, 
e como em muitas sociedades participam empresas 
estrangeiras, estas ligações tiveram igualmente de 
ser assinaladas. O critério adoptado foi o seguinte: 

Por um lado os grupos familiares predominantes 
nos diversos grupos financeiros foram identificados 
à sociedade considerada ‘holding’ do grupo: a famí¬ 
lia Melo à Sogefi; a família Espírito Santo ao Banco 
Espírito Santo; Miguel Quina ao Banco Borges & 
Irmão; a família Figueiredo ao Banco Fonsecas 
& Burnay; Jorge de Brito ao Banco Intercontinental 
Português; Pinto de Magalhães ao Banco Pinto de 
Magalhães. (A família Champalimaud não foi identi¬ 
ficada a uma sociedade por se considerar arbitrária 
a escolha dessa sociedade.) 


(*) Excluindo as de África, são perto de 600 sociedades 
com um capital total de cerca de 44 milhões de contos, o que 
corresponde a mais de 50 % do capital das sociedades com 
actividade no Continente e Ilhas Adjacentes. 
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Por outro lado os nomes de outros grupos fami¬ 
liares e de empresas estrangeiras que participam nas 
sociedades apresentadas foram acrescentados à lista 
com os nomes destas. 

Nas páginas seguintes apresenta-se pois uma 
lista de sociedades (com a indicação da actividade, 
capital, ligações e grupo (s) financeiro (s), a que se 
junta uma lista de grupos familiares e uma outra 
de empresas estrangeiras (ambas com a indicação 
das ligações). 

As sociedades estão colocadas por ordem alfabé¬ 
tica e numeradas de 1 a 677. Os grupos familiares 
foram designados pela letra N e numerados de Ni 
a Na!, As empresas estrangeiras (com sede no estran¬ 
geiro) foram designadas pela letra E e numeradas 
de E, a E 00 . 

O capital das sociedades refere-se a 1972. 

As ligações de cada sociedade foram feitas tanto 
a outras sociedades, como aos grupos familiares, 
como ainda às empresas estrangeiras. Se duas socie¬ 
dades estão ligadas entre si, à frente de cada uma 
delas, na coluna das ligações, foi colocado o número 
de ordem da outra, estando em itálico os número de 
ordem das «empresas filhas». Se numa sociedade 
estão membros de uma das famílias predominantes 
nos grupos financeiros, esta sociedade foi ligada (da 
mesma maneira que no caso anterior) à sociedade 
considerada ‘holding’ do grupo (*). Se numa socie¬ 
dade participa um outro grupo familiar ou uma em¬ 
presa estrangeira, à frente dessa sociedade colocou- 
-se o N ou o E correspondente ao grupo ou à empresa 
estrangeira; e à frente do grupo familiar ou da em¬ 
presa estrangeira, inscreveu-se por sua vez o número 
de ordem da sociedade. 


O Assim, por exemplo, ligadas ao Banco Espirito Santo 
estão as sociedades em que o banco participa no capital assim 
como outras de que a família Espírito Santo possui acções. 


Evidentemente, as ligações indicadas são apenas 
algumas das existentes. Em relação ao grupo Cham- 
palimaud o número de ligações apresentado é nitida¬ 
mente insuficiente, isso devido ao facto de não se ter 
identificado a família a uma sociedade (como atrás 
se disse) e devido ao desconhecimento de carteiras 
de títulos importantes como são as da Empresa de 
Cimentos Leiria e da Companhia de Cimentos Tejo. 

Os grupos financeiros foram apontados na última 
coluna, mas só no caso de sociedades a eles directa- 
mente ligadas. Chama-se no entanto a atenção para 
o facto de muitas mais sociedades estarem ligadas 
a esses mesmos grupos, seja através de empresas, 
seja através de grupos familiares, como se constata 
nos quadros apresentados. 

Os sinais e abreviaturas utilizados foram: 

CUF —Grupo CUF 

ES —Grupo Espírito Santo 

CHAMP — Grupo Champalimaud 
BPA —Grupo Português do Atlântico 
BI —Grupo Borges e Irmão 

BNU —Grupo Nacional Ultramarino 

FB —Grupo Fonsecas e Burnay 

Bip —Grupo Jorge de Brito 

PM —Grupo Pinto de Magalhães 

Agr —Grupo do Banco da Agricultura 
A —participação do Banco de Fomento 

□ —participação da Sociedade Financeira 

Portuguesa 

O —participação da Fundação Gulbenkian 

• —participação do Estado (Administra¬ 

ção Central: CGE, serviços autóno¬ 
mos e fundos autónomos. Administra¬ 
ção local: autarquias locais e serviços 
autónomos. Previdência Social. Em¬ 
presas públicas.) 
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Ni/N,* —Grupos familiares 
Ei/E 0 , —Empresas estrangeiras (com sede no 
estrangeiro) 


Os números em itálico discriminam, para cada 
sociedade, as empresas em que ela participa. Ou seja, 
os números em itálico indicam as «empresas filhas». 


i 


i 

I 

I 


GRUPOS FAMILIARES 


I 

j 

\ 

! 

i 

i 

i 

í 

1 

i 

f 
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Designação do nome de família 


Sociedades que possui 
ou em que participa 





N, 

Portela . 

8 9, 11)8, 153, 158, 111, 
285, 505, 582. 
kú, k, 21f, 120, 200, 
215, 216, 281, 881, 
858, 819, 1)61), 1)19, 
521, 619, 658, 662, 
663, 66b 611. 

n 2 

Petelra-Bordalo . 

N, 

António Brandão Miranda. 

1)0, 166, 88, 52, 56, 
60, 18, 88, 189, 212, 
281), 21)6, 269, 822, 
81)0, 1)53, 1)61, 582. 

N< 

Vinhas . 

80, 11)9, 55, 11)1), 205, 
1)88, 306, 665. 

n 5 

Albano de Magalhães . 

, 11)5, 21)3, 526, 521, 

1 528, 680. 

N, 

Mário Miranda Monteiro . 

1 1)0, 182, 1)11, 581). 

N, 

Pinto Ruela Ramos (Herdeiros 



de Irmãos Pinto) . 

156, 88, 115, 288, 861, 
1)51, 652. 

N, 

Sotto Mayor Matoso (Herdeiros 



de Cândido Sotto Mayor). 

8, 115, 1)51), 652. 

N, 

Mendes de Almeida (Caria). 

89, 188, 226, 326, 351, 
1)59, 51)5, 510, 622, 
61)0, 661. 

N,o 

José Silveira Machado . 

89, 11)9, 533. 

Nji 

Abecassls . 

11)9, 59, 811, 618. 

n 3! 

Lagos . 

29, 31, 12, 95, 286, 

m 

Njd 

Manuel Pinto de Azevedo . 

29, 185, 231 21)6, 261, 
529, 589, 51,2, 558. 

N„ 

Cocco . 

338, 383, 1)21, 625. 

N» 

Guedes de Sousa . 

32, 50, 191), 580, 686. 

N„ 

António Medeiros de Almeida ... 

82, 86, 126, 508, 580. 

N„ 

Calheiros Lopes . 

31), 121, 511, 551. 

N,j 

Caroça de Carvalho . 

150, 151, 516. 

n 3í 

Alves Diniz... 

1)2, 121, 566. 

Njo 

José Pais do Amaral Coelho ... 

166, 811, 51)8. 

n 23 

Almeida Resende . 

80, 90, 198, 236, 551, 
590. 

Nji 

Pinto Basto . 

213, 288, 211), 355, 
898, 1)1)2, 1)56, 621. 

N a 

José Costa Oliveira . 

88, 211, 631. 

N„ 

Elísio Vilaça . 

111), 100, 101, 389. 

Na 

Domingos Megre. 

22, 28, 261), 281, 868. 



















N 

Designação do nome de família 

Sociedades que possui 
ou em que participa 

n m 

Braz Nunes Sequeira. 

m, 210 , m. 

Nj, 

Silva Geraldes.. 

181, 588. 

n 28 

Ferreira . 

10. 

N SÍ 

Sebastião Alves . 

68, 80, 219, 809, 860, 
660. 

N m 

Duarte Ferreira . 

888, 811. 

N n 

Manuel Bullosa . 

580, 598, 560, 601, 
602, 611. 

n m 

Homem de Melo . 

38, m, W- 

n„ 

Lancastre de Freitas. 

Uh 855, 416, 306. 

Nh 

Carvalho Martins. 

1U, 806, 101. 


EMPRESAS ESTRANGEIRAS 











E 

Nome da Firma 

Sociedades que possui 
ou em que participa 

E, 

ITT — International Telephone 


B s 

andTelegraph (E.U.A.). 

615, 1(51, 1(18, U9, 
1(20, 1,21, 330, S15, 
280, 

Farbwerke Hoechst (R.F.A.) ... 

313, 1,68, 1,8, 195, 250, 
1(61, 

K 

Siemens (R.F, A.) . 

502, 396, 21,l h 167. 

E t 

Gist-Broeades (Holanda) . 

275, 390, 1(00, 568. 


Grupo Dinamarquês. 

278, 1(85, 1(86, 191, 
21(8, 51,1. 

Bo 

Mitsui (Japão). 

651, 83, 407, 632. 

JlJ, 

Billeruds (Suécia) . 

58. 


BICC — British Insulated Callen- 



der’s Cables (Grã-Bretanha)... 

59, 673. 

B» 

Cie. Cotonnière Congolalse •—CO- 
TONCO (Cie. du Congo pour 
le Commerce et lTndustrie) 



(Bélgica) . 

54. 

E» 

Soclêté Générale de Belgique 



(Bélgica) . 

114. 

E ls 

Anglo- American Corporation 

114 , 664 , 41 ,48. 

E j3 

Petrofina (Bélgica) . 

19, 429, 41(9, 289. 

E JS 

Faiencerte de Longchamp e Cetec 

Eh 

(França) . 

281. 


131. 

Ejj 

Banco Popular Espafiol (Espa- 



nha) . 

26. 

E 3í 

Grupo Walter Moreira Sales 



(Brasil) . 

28-593. 

E„ 

First National City Bank (E. 



U. A.) . 

36. 

Eu 

Bâtiments et Ponts (Bélgica) ... 

44, 289, 290. 

Eu 

McCann Erickson. 

76. 

Ejo 


100, 

Esi 

Tréfimetaux (França) . 

135, 

e 2J 

British Petroleum BP (Grã-Bre- 


üiy 

tanha) . 

HO. 


11(2, 

E„ 

Neuflize, Schlumberger, Mallet 



(França). 

m. 

E« 

Saint-Gobain (França) ... .. 

200 . 

E« 

Sofina (Bélgica) (Soo. Générale 


1 

de Bélgique) . 

202 . 
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E 


Nome da Firma 


Sociedades que possui 
ou em que participa 


E» 

Ejj 

Ejo 


Sanders (Bélgica).. 208. 

Dloer’3 Club International . 211. 


ACEC — Ateliers de Construc- 
tions Electriques de Charleroi 
(Bélgica) (Soc. Générale de 
Belgique e Westinghouse) ... 


220, 1,89. 


e m 

E ai 

Ejj 


Grupo brasileiro-americano ... ... 
Huarte e Cia e Vyesa—Viales y 
Estacionamientos (Espanha)... 
Grupo Leon Levy (Suíça) . 


827. 

258. 

289, 290, 291, ll h 1,5, 
1,05, 1,89, 667, 268, 


Ejj 

E S1 

E(J 

E.o 

E« 

Eji 


The Distillers Co. (Grã-Bretanha) 

Philips (Holanda)... . 

Unilever (Holanda) . ... 

Firestone Tire e Rubber (H.U.A.) 

General Electric (E.U.A.). 

Jacques Borel International 
(França) (W. R. Grace Over- 
seas Development dos Estados 
Unidos) .. 


626. 

272. 

282 , m 

288, SSS. 
298, 81,7. 
802. 


805. 


Ejj 

E w 


E« 

E« 

E<J 


Eu 

E« 


E« 

E« 

E« 


ICI—Imperial Chemical Indus¬ 
tries (Grã-Bretanha) . 

BLMC—British Leyland Motors 
Corporation (Grã-Bretanha) ... 

Montecatinl Edison (Itália).. 

International Factors . 

The General Tire and Rubber (E. 

U. A.) . 

Grupo espanhol . 

De Rotterdamsche Droogdok (Ho¬ 
landa); Eriksbergs Mekaniska 
Verkstads (Suécia); Kockums 
Mekaniska Verkstads (Suécia) 
Nederlandsche Dok-en-Sheeps- 
bouw (Holanda); Wilton Fije- 

noord-Nieuwe Waterweg. 

Berltet (França) (Citroen). 

Mobil Oil Corp. (E.U.A.) ... ... 
Grupo americano e espanhol ... 


819, 681,, 292. 

824, 580. 

557. 

m 

851,, 874, S75, 576. 
652. 


867, 494. 

888 

891, 474- 

898 } 442, 627, 4M. 


E 

Nome dti Firma 

Sociedades que possui 
ou em que participa 

E„ 

Interbra (Bélgica) (Cie. Lambert 
pour 1’Industrle et la Finance 
da Bélgica e Heineken Inter- 



national da Holanda) . 

409. 

Em 


421 h 

Eh 

Schwelmer Eisenwerk Mülter & 
Co. (R.F.A.); Grundstuckver- 
waltungsgesellschaft Milller 



(R.F.A.) . 

1,80. 

E,j 

Plessey Co. (Grã-Bretanha). 

1 ,86, 1,87. 

Ejj 

Société Générale de Banque (Bél¬ 
gica) (Société Générale de Bei- 



gique) . 

452. 

E«, 

Reeves Bros. (E.U.A.) . 

458, 84 O. 

Ejj 

FAG—Kugelfischer Georg. 

GMN — Georg Müller Kugella 


Gerfabrik. 

1,71. 

Ejj 

Philips Petroleum International 



Investment .. 

477. 

Ejj 

Handelsbank de Zurique (Suíça) 


C. G. Trinkhaus (R. F. A.) . 

1,78. 

Ejj 

The Readers’3 Digest (E.U.A,) 

1 ,88. 

Ejj 

Royal Dutch Shell (Holanda) ... 

1,95. 

Ejj 

Solvay Cie. (Bélgica) . 

578, 1,99, 31,5. 

Eji 

Sena Sugar Estates (Grã-Breta- 


nha) .. . 

501 

Ejj 

A. Johnson & Co. (Suécia). 

509. 

Ej, 

Ludlow Corporation (E.U.A.) ... 

510. 

E« 

Vitamins Ldt. (Grã-Bretanha),,, 

666 . 

Ejj 

Nestlé (Suíça). 

569. --- 

K 

Grupo inglês . 

572. 

Ejj 

Hill Samuel & Co, (Grã-Bretanha) 

587. ■ — 

Ejj 

Alsthom (França) (Cie. Fran- 
çalse Thomson-Houston-Hotch- 
klss-Brandt e Cie. Générale 



d’Eléetricité) . 

606. 

Ejj 

European Hotel (consórcio de 
bancos e companhias de avia¬ 
ção de diversos países euro- 



peus) . 

610. 

E» 

Gulf Oil Company Eastern He- 
misphere (E. U. A.); Dominion 



Gulf Oil Company (E.U.A.)... 

616. 
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E 

Nome da Firma 

Sociedades que possui 
ou em que participa 

E„ 

Grupo brasileiro . 

figo. 

B„ 

Chemlsche Industrie Synres (Ho¬ 
landa) (Stassmljnen/DSM da 



Holanda). 

62S. 

E)b 

COMETRA—Cie, Financlère et 
de Gestion pour 1’Etranger 



(Bélgica) (grupo Launolt) ... 

199. 

E « 

Unifranck Lebensmittelwerke (R. 



F. A.). 

636, 

Ei» 

Billlton N. V. (Holanda) (Royal 



Dutch Shell). .. 

m, 

E,a 

Vecom Espaflola . 

6S9. 

E„ 

Walter E. Heller Factorlng. 

669. 

Eis 

Volkswagen . 

538. 

E» 

H, J. Halnz (E.U.A.) . 

891, 910. 

Eso 

Ytong (Suécia) . 

670. 

Eh 

Asbiton A. G. (Suíça) ... .. 

n. 

Eji 

Standard Bank of South Afrika 



(África do Sul). 

hl, 1,8 . 

E,j 

Grupo inglês (do Barclays Bank) 

80. 

E w 

Técnica y Obras (Espanha); Sir 
Alfred McAlpine and Son Ltd. 
(Grã-Bretanha); Hooten, Che- 
shire (Grã-Bretanha); Société 
Françalse de Travaux Publica 
Fougeroll (França); Société 
Gênérale d’Entreprises (Fran¬ 
ça); Société Routière Colas 
(França); Société Bec Frères 
Frôres (França); Conrad ZSC 
Hokke (Suíça); Finanças y 
Proyectos (Espanha); Ginez 
Navarro y Hijos, Construciones 



(Espanha) . 

h9. 

e !S 

Mahou S. A. (Espanha). 

69. 

e m 

Citroen (S. A. (França) . 

86 , 

Eiit 

Lisbon Electric Tramways (Grã- 



-Bretanha) . .. 

101 f. 

Bjs 

Appeldoornse Nettenfabrlk von 



Zeppelin (Holanda) . 

911. 

Ejs 

Ets. Vitoux (França) . 

ShO. 

T71 

JWfiO 

L’Air Liquide (França) . 

588. 


E 

Nome da Firma 

Sociedades que possui 
ou em que participa 

E« 

Cie. Françalse des Pétroles 



(França). 

601. 

e m 

Ford Motor Co. (E.U.A.) . 

615, 

E» 

General Motors Corp. (E.U.A.) 

616. 

e m 

Grundig Elektromechanische Fa- 



brik (R.F.A.) . 

611. 

Em 

Robinson Bros (Grã-Bretanha)... 

589 . 

e m 

Les Assurances Génêrales (Fran- 



Qa) . 

566. 
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Ç 3 } Só em 1973 (por aumento de capital de 200 mil para 400 mil contos) a CUF e o Estado se tornaram accionistas da 
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{■*) A Teledata foi incorpoi-ada na Norma. 
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C 5 ) A Vifibrás foi dissolvida. 
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